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FOLHA DE S. PAULO Sabado, 15 de maio de 1971 

A Carta Apostólica "Octogesimo Adveniens" do papa Paulo VI 

Eite é o texto Integral da Carta Pastoral do papa Paulo 
VI. conforme foi distribuído ontem pela Conferência Nacio- 
nal dos Bispas do Brasil. Leva o titulo de "Carta Apostólica 
de Sua Santidade o papa Paulo VI ao senhor cardeal Maurl- 
ce Roy. presidente do Conselho dos Leigos e da Comissão 
Pontifícia "Justiça e Paz" por ocaslío do SO.o aniversário da 
Enclcllca "Rerum Novarum". 

'Senhor Cardeal: 
1 O 80x» aniversário da pu- 

blicação da Enclclioa Rerum 
Novarum, cuja mensagem con- 
tinua inspirar a ação em or- 
dem ã justiça social, anima- 
Nos a retomar e a prosseguir 
o ensino dos Nossos Predesces- 
sores, em resta ãs necessida- 
des novas de um mundo em 
transformação. A Igreja cami- 
nha de fato, Juntamente com 

a humanidade e compartilha 
a sua sorte no seio da Histo- 
ria. Ao anunciar aos homens, 
a Boa Nova do amor de Deus 
e da salvação em Cristo, ela 
ilumina também a sua ativida- 
de cora a luz do Evangelho e 
ajuda-os, deste modo, a cor- 
responderem aos desígnios do 
mesmo amor de Deus e a rea- 
lizarem a plenitude das suas 
aspirações. 

O apelo universal por mais justiça 

2 Com confiança, Nós vemos 
o Espirito do Senhor a pros- 
seguir a sua obra no coração 
dos homens e a congregar por 
toda a parte comunidades 
cristãs, conscientes das suas 
responsabilidades na socieda- 
de. Em todos os continentes, 
entre tod-os as raças, nações e 
culturas, e no melo de todos 
os condlclonalismos. o Senhor 
continua a suscitar apostolos 
autênticos do Evangelho. 

Fol-Nos dada a oportunida- 
de de os enaontrar, de os 
admirar e de os encorajar, no 
decorrer das Nossas recentes 
viagens. Contatamos com as 
multidões e pudemos ouvir os 
seus apelos, gritos de angus- 
tia e de esperança ao mesmo 
tempo. Nessas ocasiões, apre- 
sentaram-se-Nos com uma evi- 
dencia nova os graves proble- 
mas do nosso tempo, como pe- 
culiares. é certo, de cada re- 

gião, mas, não obstante, co- 
muns a uma humanidade que 
se interroga a si mesma, sobre 
o seu futuro e sobre a orienta- 
ção e o slgnif.cado das mudan- 
ças que estão a operar-se. Di- 
ferenças flagrantes subslster. 
no desenvolvimento econômi- 
co, cultural e político das na 
çóes: ao lado de regiões for- 
temente industrializadas, ou- 
tras, nesse aspecto encontram- 
se ainda no estado agrícola; 
ao lado de países que desfru- 
tam de bem-estar, outros lu- 
tam ainda contra a fome; ac 
lado de povos com um nlve. 
cultural elevado, outros con- 
tinuam ainda empenhados em 
eliminar o analfabet.smo. De 
todas as partes, porém, se sen- 
te vir ao de cima uma aspira- 
ção a mais Justiça e se eleva 
o desejo de uma paz melhor 
assegurada, num clima de res- 
peito mutuo entre os homens e 
entre os povos. 

A diversidade das situações 

dos cristãos no mundo 

3 Sem duvida que são multo 
diversas as situações nas quais, 
voluntária ou forçosamente, se 
encontram comprometidos os 
cristãos, conforme as regiões, 
conforme os sistemas soclo- 
pol.tlcos e conforme as cultu- 
ras. Numas partes, eles tém 
de ficar reduzidos ao silencio 
e são olhados com suspeiçâo e, 
por assim dizer, postos à mar- 
gem da sociedade, apesar de 
enquadrados, sem' liberdade, 
num sistema totalitário. Nou- 
tras partes, eles constituem 
fracas minorias, cuja voz di- 
ficilmente se faz ouvir. Nou- 
tras nações, ainda, onde a 
Igreja vê reconhec.do o seu 
lugar e por vezes de maneira 
oficial, eU« própria se acha 
sujeita às repercussões da cri- 
se que abala a sociedade, de 
modo que alguns dos seus 
membros são tentados a opta- 
rem por soluções radicais e 
violentas, das quais eles crêem 
poder esperar soluções mais 
felizes. E, enquanto outros, in- 
conscientes das Injustiças pre- 
sentes, se esforçam por man- 
ter a situação existente, outros, 
enfim, deixam-se fascinar por 
ideologias revolucionárias, que 
lhes prometem, não sem ilu- 
são, um mundo definitivamen- 
te melhor. 
4 Perante situações, assim 
tão diversificadas, torna-se- 
Nos difícil tanto o pronunciar 
uma palavra única, como o 
propor uma solução que te- 
nha um valor universal. Mas, 
isso não é ambição Nossa, nem 
mesmo a Nossa missão. E' às 
comunidades cristãs que cabe 
analisarem, com objetividade, 
a situação própria do seu pais 
e procuram iluminá-la, com a 
luz das palavras inalteráveis 

do Evangelho; a elas cumpre 
o haurlrem princípios de re- 
flexão, normas para Julgar e 
diretrizes para a ação, na 
doutrina social da Igreja, ta 
como ela tem vindo a ser ela- 
borada, no decurso da Historia 
e, especialmente, nesta era in- 
dustrial, a partir da data his- 
tórica da mensagem de Leão 
XIII sobre «a condição dos 
operários», da qual Nós temos 
a honra e a alegria de celebrar 
hoje o aniversário. A essas co- 
munidades cristãs incumbe o 
discernirem, com a ajuda do 
Espirito Santo, em comunhão 
com os b.spos responsáveis e 
em dialogo com os outros ir- 
mãos cristãos e com todos os 
homens de boa vontade, as 
opções e os compromissos que 
convém' tomar, para se opera- 
rem as transformações sociais, 
políticas e econômicas que se 
apresentam como necessárias, 
com urgência, em não poucos 
casos. Nesta procura diligente 
das mudanças a promover, os 
cristãos deverão, antes de mais 
nada, renovar a sua confian- 
ça na força e na originalidade 
das exigências evangélicas. O 
Evangelho, de fato, não está 
ultrapassado, pela circunstan- 
cia de ter sido anunciado, es- 
crito e vivido, num contexto 
socio-cultural diferente. A sua 
.nspiração, enriquecida pela 
experiência vivente da tradi- 
ção cristã, ao longo dos sé- 
culos, permanece sempre nova, 
em ordem à conversão dos ho- 
mens e do progresso da vida 
em soc.edade, sem que, por ou- 
tro lado, se possa Ir para um 
utilizar a mesma em favor de 
opções tsmporals particulares, 
esquecendo a sua mensagem 
universal e eterna (1). 

A mensagem especifica da Igreja 

5 No melo das perturbações e 
das incertezas da hora atual, 
a Igreja tem uma mensagem 
especifica a proclamar, um 
apoio a dar aos homens nos 
seus esforços por tomar as re- 
deas do seu futuro e orientá- 
lo. Passada a época em que a 
Enclcllca < Rerum Novarum» 
denunciava, de maneira ener- 
gica e categórica, o escândalo 
da condição operaria, na so- 
ciedade industrial nascente, a 
evolução histórica fez com que 
se tomasse consciência, como 
o reconheciam já as Enclcll- 
cas Quadragesi.ro Anno» (2) 
e íMater et Magistra» (3), de 
outras dimensões e de outras 
aplicações da justiça social. O 
recente Concilio Ecumênico 
aplicou-se, por sua vez, a des- 
cobri-las, em particular na 
Constituição Pastoral «Gau- 
dmm et Spes». Nós proprio 
também já continuamos as 
orientações ali dadas, com a 
Nossa Enclcllca «Populorum 
Progresslo»: «Hojq. dizíamos 
erltão, o fato mais saliente, de 
que cada um deve tomar cons- 
ciência é que a questão social 
se tornou mundial» (4). «Uma 

renoveida consciencialização 
das exigências da mensagem 
evangélica, coreporta para a 
Igreja a obrigação de se pôr 
ao serviço dos homens, para 
os ajudar a captarem tod-os as 
dimensões deste grave proble- 
ma e para os convencer da ur- 
gência de uma ação solidaria, 
nesta vlragem da historia da 
humanidade» (5). 

6 Caberá, depois, também ac 
proximo Sinodo dos Bispos, o 
estudar, ele proprio, mais em 
pormenor e aprofundar a mis- 
são da Igreja, diante das gra- 
ves questões que levanta no 
nesso tempo a justiça no mun- 
do. Entretanto, o aniversário 
da Enclcllca "Rerum Nova- 
rum", proporciona-Nos hoje 
ocasião, para confiar-lhe, Se- 
nhor Cardeal, na sua qualida- 
de de Presidente da Comissão 
«Justiça e Paz» e do conselho 
dos Leigos, as Nossas preo- 
cupações e os pensamentos que 
Nos vão na alma. Querería- 
mos ainda, por este melo, en- 
corqjar estes organismos da 
Santa Sé na sua atividade de 
Igreja ao serviço dos homens. 

Amplidão das mutações atuais 

7 Ao fazer isto, a Nossa fi- 
nalidade — sem esquecer, por 
outro lado, os problemas per- 
manentes já tratados pelos 
Nossos Predecessores — cha- 
mar a atenção para algumas 
questões que, pela sua urgên- 
cia, pela sua amplitude, pela 
sua complexidade, devem es- 
tar no centro das preocupa- 
ções dos cristãos, para os anos 
qije vão seguir-se, a fim de 
que. juntamente com os ou- 
tros homens, eles se aplique, 
a resolver as novas dificulda- 
des que põem em causa o pro- 
prio futuro do homem. Im- 
porta saber equacionar os 
problemas sociais, postos pela 
economia modema — condi- 
ções humanas de produção, 
equidade nas permutas de 
bens e na repartição das ri- 
quezas, significado das au- 
mentadas necessidades de con- 

sumo e compartilha das res- 
ponsabilidades — num con- 
texto mais amplo, de civiliza- 
ção nova. 

õ^as atuais mutações. tão 
profundas e tão rapldas, cada 
dia o homem se descobre co- 
mo algo novo e interroga-se 
a si mesmo, acerca do senti- 
do do seu proprio ser e da 
sua sobrevivência coletiva. 
Hesitante em se há-de reco- 
lher as lições de um passado, 
que reputa superado e dema- 
siado diferente, ele tem, não 
obstante, necesidade de lan- i 
çar luz sobre o seu porvir — ' 
porvir que ele antevê tão in- 
certo quanto instável — pelo 
recurso a verdades permanen- 
tes e eternas, que certamente 
o transcendem, mas de que 
pode, se o qmser fazer since- 
ramente, encontrar por sl 
mesmo os vestígios. (6) 

Novos problemas sociais 

8 Um fenomeno que ressalta 
atrai a nossa atenção, tanto 
nos países industrializados, co- 
mo nas nações em vias de de- 
senvolvimento: a urban za- 
çâo. 

Após longos séculos, a civl- 
'izaçâo agrícola perdeu o seu 
vigor. Será que se dispensa, 
de resto, uma atenção su'i- 
:'ente à acond'cionação ao 
melhoramento da vida das po- 
pulações rurais, cuja condição 
econômica inferior e, por ve- 
zes, miserável, provoca o êxo- 
do em direção aos tristes 
amontoados dos subúrbios, on- 
de não as esperam nem tra- 
balho nem alojamento? 

Este êxodo rural permanen- 
te, o crescimento industrial, o 
aumento demográfico conti- 
nuo e a a'raçâo dos centros 
urbanos determinam concen- 
trações de população cuja am- 
plitude se toma dlfcll de 
'maglnar, dado que se come- 
ça já a falar de «megápoles», 
as quais reúnem em si deze- 
nas de milhões de habitantes. 
Ex stem sem duvida cidades 
cujas dimensões podem asse- 
gurar um melhor equilíbrio 
da população. Susceptíveis de 
oferecer trabalho aqueles a 
-uem os progressos da agri- 
cultura deixaram sem empre- 
go elas permaem um acomo- 
damento do ambiente humano 
"dobal, de molde a evitar pro- 
Tíeraçâo do proletariado e o 
amontoado das grandes aglo- 
merações. 
9 O crescimento desmesurado 

A urbanização 
expansão Industrial, sem con- 
tudo se confundir com ela. 
Baseada na pesquisa tecnoló- 
gica e na transformação da 
natureza, a industrialização 
prossegue sem parar o seu ca- 
minho, dando mostras de um 
poder criado incessante. Ao 
mesmo tempo que certas em- 
presas se desenvolvem e se 
concentram, outras morrem ou 
deslocam-se. criando-se, as- 
sim, novos problemas sociais: 
desemprego profissional ou 
regional, reconversão e mobi- 
lidade das pessoas, adaptação 
permanente dos trabalhado- 
res, disparidade das condições 
nos diversos ramos indus- 
triais, etc. Uma competição 
desmedida, que utiliza os 
meles modernos de publicida- 
de, la-ça sem cessar novos 
produtos e procura aliciar o 
consumidor; e então, as an- 
'igas instalações industriais, 
ainda em func onamento, fi- 
cam inutilizadas. E, assim 
enquanto vastíssimas camadas 
da população não podem ain- 
da satisfazer as suas necessi- 
dades primarias, emprega-se o 
engenho em criar as necessi- 
dades supérfluas. Poder-se-á, 
pois. perguntar, com toda a 
razão, se, apesar de todas as 
suas conquistas, o homem n'o 
está a voltar contra sl pro- 
prio os frutos da sua ativida- 
de. 

Depois de se ter assegurado 
um dominio necessário sobre a 
natureza, (7) não estará ago- 
ra a tornar-se escravo dos ob- 

destas cidade® acompanha a . Jetos que ele mesmo fabrica? 

Os cristãos na cidade 
10 O aparecimento de uma 
civilização urbana, que acom- 
panha o incremento da civi- 
lização industrial, não será na 
realidade, um verdadeiro d'- 
safo lançado à sapiência do 
homem, à sua capacidade do 
organização e à sua imagina- 
ção prospectiva? No se'o da 
sociedade industrial, a urba- 
nização transtorna os mod"s 
de viver e as estruturas habi- 
tuais da existência: a fami- 
11a, a vizinhança e os próprios 
moldes da comunidade cris- 
tã. O homem experimenta, 
ass'm, uma nova forma de 
sob dão, não Já fronte a uma 
natureza hostil que ele levou 
secu'as a dominar, mas no 
melo da multidão anônima que 
o rodela e onde ele se sente co- 
mo um estranho. Fase irre- 
versível, sem duvida, ro de- 
senvolvimento das soledades 
humanas, a urbanização le- 
vanta ao homem problemas 
difíceis: como dominar o seu 
crescimento, regular a sua 
organização e conseguir a sua 
an<mação para o bem de to- 
dos? 

Neste crescimento desorde- 
nado, novos proletariados co- 
meçam a aparecer. Instalam-se 
no coração das cidades que os 
ricos por vezes abandonam; ou 
então acampam nos arrabal- 
des, molduras de miséria, que 
começam a importunar, numa 
forma de protesto ainda silen- 
ciosa, o luxo demasiado gri- 
tante das cidades do consumo 
e do esbanjamento. Assim, em 
lugar de favorecer o encontro 
fraterno e a entreajuda, a ci- 
dade, pelo contrario, desen- 
volve as discriminações e tam- 
bém as indiferenças; ela pres- 
ta-se para novas formas de 
exploração e de dominio, em 
que uns especulam com as 
necessidades dos outros, d sso 
auferindo lucros inadmissíveis. 
Por detrás das fachadas es- 
condem-se muitas misérias, 
ignoradas mesmo pelos vizi- 
nhos do pé da porta; outras 
estabelecem-se onde sossobra 
a dignidade do homem: delin- 
qüência, criminalidade, droga, 
erotismo, etc. 
11 São os ma s fracos, efeti- 
vamente que se tornam as vi- 
timas das condições de vida 
desumanizadoras, degradantes 
para as consciências e perni- 
ciosas para a instituição da 
família: a promiscuidade nos 
alojamentos populares torna 
impossível um min mo de in- 
timidade; os lares jovens es- 
peram em vão por uma habi- 
tação decente e a preço aces- 
sivel, desmoralizando-se a 
pouco e pou:o, de modo que 

a sua unidade pode me3mJ 

chegar a achar-se comprome- 
tida; os jovens, por sua vez, 
fogem dum lar demasiad- 
exiguo e procuram na rua 
compensações e companhias 
que escapam a qualquer vigi- 
lância. E' dever grave dos 
responsáveis o procurarem d - 
minar e orientar este proces- 
sar-se das co sas. 

Torna-se urgente reconsti- 
tuir, à escola da rua, do bair- 
ro, ou do aglomerado ainda 
maior, aquela rede s cial em 
que o homem possa satisfazer 
as necessidades da sua perso- 
nalidade. Têm de ser criados 
centros de interesse e de cul- 
tura ou têm de ser desenvol- 
vidos, se já existem, ao nivel 
das comunidades e das paro- 
quias, naquelas diversas for- 
mas de associação, naqueles 
clrcul.s de recreação, naque- 
les lugares de reun âo, naque- 
les encontros espirituais co- 
munitários. etc., em que cad 
um possa sair do isolamento e 
tomar a criar relações frater- 
nas. 
12 Construir a cidade, lugar 
de existência dos homens, e 
das suas comunicações am- 
pliadas, criar noves modos de 
vizinhança e de relações, des- 
cortinar uma aplicação or gi- 
nal da justiça social, assumir, 
enfim, o encargo deste futuro 
coletivo que se prenuncia di- 
fícil é uma tarefa em que os 
cristãos devem participar. A 
esses homens amontoadts 
numa promiscuidade urbana 
que se torna intolerável, é 
necessário levar uma mensa- 
gem de esperança, mediante 
uma fratern dade vivida e 
uma justiça concreta. Que os 
cristãos, conscientes desta 
responsabilidade nova, não se 
deixem descorçcar, diante da 
imensidade amorfa da cidade; 
mas, ao contrario, recordem- 
se do profeta Jonas, o qual 
longamente percorreu Nlnive 
a grande cidade, para nela 
anunciar a Boa Nova da mi- 
sericórdia div ha, amparada 
na sua fraqueza unicamente 
pela força da palavra de Deus 
Todo-Poderoso. Na Biblia, a 
cidade é freqüentemente apre- 
sentada, como sendo de fato o 
lugar do pecado e do orgulho; 
orgulho de um homem que se 
sente bastante seguro de si, 
para construir sem Deus a sua 
vida, e, mesmo, para se afir- 
mar, com sobranceira, contra 
Ele. Mas aí vem também 
Jerusalém, a cidade santa, o 
lugar de encontro c;m Deus 
e a prefiguraçâo da "cidade 
que vem do alto" (8). 

13 Vida urbana e mutação 
industrial, por outro lado, fa- 
zem vir à r balta problemas 
até agora mal conhecidos. 
Qual será, por exemplo, neste 
mundo em gestação, o lugar 
dos Jovens? 

Por toda a parte o dialogo 
se apresenta difícil, entre uma 
Juventude portadora de aspi- 
rações, de renovação e, tam- 

Os jovens 
bem de insegurança quanta 
ao futuro, e as gerações adul- 
tas. Quem não vê que nesse 
fato se encerra uma fonte de 
graves conflitos, de rupturas e 
de abdicações, mesmo no seio 
da família, e uma questão em 
aberto, pelo que se refere às 
modalidades da autoridade, 
da educação, da liberdade e 
da transmissão de valores e de 
convicções? 

De modo semelhante, em di- 
versos pa ses está a ser objeto 
de apurada procura e, por ve- 
zes, mermo de reivindicações 
enérgicas um estatuto da mu- 
lher, o qual faça cessar a efe- 
tiva discriminação existente 
e estabeleça relações de 
igualdade nos direitas e de 
respeito pela sua dignidade. 
Não falamos, obviamente, da- 
quela falsa igualdade que ne- 
gaase as disthções estabeleci- 
das pelo mesmo Criador e que 

O lugar da mulher 
estivesse em contradição com 
o pape! especifico e, quantas 
vezes capital, da mulher no 
coração do lar e, também, na 
sociedade. A evolução das le- 
gislações deve, ao contrario, 
orientar-se no sentido de pro- 
teger a sua vocação praprla e, 
ao me:mo tempo de reaonhe- 
cer a sua independência, en- 
quanto pessoa, e a Igualdade 
dos seus dire tos a participar 
na vida cultural, econômica, 
social e política. 

Os trabalhadores 
14 A Igreja repetiu-o solene- 
mente, durante o recente Con- 
cilio Ecumênico; "A pessoa 
humana é e deve ser o prin- 
cipio, o sujeito e o fim de to- 
das as instituições sociais" 
(9). Todo o homem tem di- 
reito ao trabalho, á possibili- 
dade de desenvolver as pró- 

prias qualidades e a sua per- 
sonalidade, no exercício da 
profissão abraçada, a uma re- 
muneração equitativa que lhe 
permita, a ele e à sua família, 
"cultivar uma vida digna no 
aspecto material, sócia', cultu- 
ral e espiritual" (10) á as- 
sistência em caso de neces- 

sidade, quer esta seja prove- 
niente de doença ou da idade. 

Se é certo que, para a de- 
fesa destes direitos, as socie- 
dades democráticas aceitam o 
principio da organização sin- 
dical. por outro lado elas nem 
sempre estão abertas para o 
exercido do mesmo. Deve ad- 
mitir-se o papel importante 
dos sindicatos: eles têm por 
objetivo a representação das 
diversas categorias dos traba- 
lhadores, a sua legitima co- 
laboração no progresso econô- 
mico da sociedade e o desen- 
volvimento do seu sentido de 
responsabilidade, para a rea- 

sobrevir a tentação aqui e 
alem. de aproveitar uma si- 
tuação de força, para impõr, 
principalmente mediante a 
greve — cujo direito, como 
melo ultimo de defesa, perma- 
nece, certamente, reconhecido 
— condições demasiado gra- 
ves para o conjunto da econo- 
mia ou do corno social, ou 
para fazer vingar reivindica- 
ções de ordem nitidamente 
política. Quando se trata de 
serviços públicos em parti- 
cular. necessários para a vida 
quotidiana de toda uma co- 
munidade. dever-se-á saber 

: determinar os limites, para 
lização do bem comum. A sua alem dos quais o prejuízo cau- 
atividade não está, contudo, sado se torna inadmissível. 
Isenta de dificuldades: pode 1 

As vitimas das mutações 
15 Em poucas palavras: al- 
guns progressos foram já fel- fos, no sentido de introduzir, 
no amago das relações da 
produção econômica, mais 
justiça e mais participação 
nas responsabilidades. Entre- 
tanto, neste campo imenso, 
muito resta ainda por fazer. 
Deste modo, há que prosseguir 
ativamente a reflexão, a in- 
vestigação e as experiências, 
oob pena de se ficar atrasado, 
em relação às legitimas aspl- 
ações dos trabalhadores; as- 

pirações essas, que cada vez 
vêm mais ao de cima, á me- 
dida que se desenvolvem a 
■.ua formação, a consciência da 
própria dignidade, e ainda, o 
vigor das suas organizações. 

O egoísmo e a dominação 
-ão tentações permanentes en- 
tre os homens. Por isso, um 

discernimento cada vez mais 
apurado torna-se necessário 
para captar, na sua origem, as 
situações nascentes de injus- 
tiça e instaurar progressiva- 
mente uma Justiça menos 
Imperfeita. Na mutação indus- 
trial, que exige uma adapta- 
ção raplda e constante, aque- 
les que virão a encontrar-se 
lesados tornar-se-ão mais 
numerosos e mais desfavore- 
cidos para fazerem ouvir a 
própria voz. A atenção da 
Igreja volta-se para estes no- 
vos "pobres" — impedidos 
(por toda a especie de "han- 
dlcaps") e inadaptados, velhos 
e marginais de origem diversa 
— para os aceitar, para os 
ajudar e para defender o seu 
lugar e a sua dignidade numa 
sociedade endurecida pela 
competição e pela fascinação 
do êxito. 

16 No numero das vitimas de 
situações de injustiça — se 
bem que o fenomeno, infeliz- 
mente, não seja novidade — 
há que colocar aqueles que são 
objeto de discriminações, de 
direito ou de fato, por motivo 
da sua raça, da sua origem, 
da sua côr, da sua cultura, do 
seu sexo ou da sua religião. 

A discriminação racial re- 
veste-se, neste momento, de 
um cunho de maior atualida- 
de, em virtude da tensão que 
ela faz nascer, tanto no in- 
terior de alguns países, como 
mesmo no plano internacional. 
Com razão os homens consi- 
deram injustificável e rejei- 

As discriminações 

tam como inadmissível a ten- nacional. 

dencia para manter ou intro- 
duzir uma legislação ou tipos 
de comportamento, sistemati- 
camente Inspirados por pre- 
conceitos racistas; os mem- 
bros da humanidade compar- 
tilham a mesma natureza e 
por conseqüência, a mesma 
dignidade, com os mesmos di- 
reitos e os mesmos deveres 
fundamentais, assim como o 
mesmo destino sobrenatural. 
Dentro da mesma patria co- 
mum, todos devem ser iguais 
perante a lei, poder encontrar 
um acesso igual à vida econô- 
mica, cultural, cívica ou so- 
cial. e beneficiar de uma equi- 
tativa repartição da riqueza 

17 O nosso pensamento vai 
também para a situação pre- 
garia de um grande numero 
de trabalhadores emigrados, 
cuja condição de estrangeiros 
lhes toma assaz difícil toda a 
reivindicação social, da sua 
parte, não obstante a sua real 
participação no esforço eco- 
nômico do país que os aco- 
lhe. E' urgente que se procure 
superar, em relação a eles, 
uma atitude estritamente na- 
cionalista, a fim de lhes criar 
um estatuto que reconheça um 
direito à emigração, favoreça 
a sua integração e lhes facili- 
te a própria promoção profis- 
sional e lhes permita o acesso 
a uma habitação decente, em 
que possam vir a juntar-se- 
:hes, se for o caso, as suas fa- 
mílias" (11). 

Têm uma certa relação com 
esta categoria as populações 
que, para poderem encontrar 

Direito à emigração 
trabalho, escapar a uma ca- 
tástrofe ou a um clima hos- 
til, abandonam as suas pró- 
prias regiões e, depois, vêm a 
encontrar-se desenralzados nas 
outras para onde se deslocam. 

E' dever de todos — e es- 
pecialmente dos cristãos (12) 
— trabalhar energicamente, 
para ser instaurada a frater- 
nidade universal, base indis- 
pensável de uma justiça au- 
tentica e condição de uma paz 
duradoura; "Não podemos in- 
vocar Deus como Paf comum 
de todos, se nos recusamos a 
tratar como irmãos alguns ho- 
mens, criados à Sua imagem. 
De tal maneira estão ligadas 
a relação do homem para com 
Deus Pai e a sua relação para 
com os outros homens seus 
irmâcs, que a Escritura afir- 
ma: quem não ama, não co- 
nhece a Deus (I Jo. 4,8)" (13). 

Criar pontos de trabalho 
18 Com o crescimento demo- 
gráfico. muito acentuado so- 
bretudo nas nações jovens, o 
numero daqueles que conse- 
guem encontrar trabalho e 
se vêem obrigados a levar uma 
vida de miséria ou de para- 
sitlrflo irá aumentar nos pró- 
ximos anos, a menos que um 
rebate da consciência huma- 
na não venha a desencadear 
um movimento geral de soli- 
dariedade, para uma polit ea 
eficiente de investimentos, de 
organização da produção e da 
comercialização, e, de igual 
medo, de formação. 6 do Nos- 
so conhecimento a atenção 
que estã a ser dispensada a 
estes problemas no grêmio 
das instituições internacionais; 
assim, resta-Nos formular 
votos ardentes por que não 
tarde o dia o.n que os seus 
membros possam conformar 
os preprios atos com as suas 
declarações. 

Constitui motivo de inquie- 
tação o verificar, neste cam- 
pe, uma especie de fatallsmo 
que se apodera mesmo dos 
responsáveis. Um tal senti- 
mento leva. por vezes, às so- 
luções .-nalthusianas apregoa- 
das por uma propaganda ativa 
a favor das anticoncepções e 
do aborto. Nesta situação 

critica, é preciso afirmar, ao 
centrario, que a família, sem 
a qual nenhuma sociedade 
pede subsistir, tem direito 
àquela assistência que lhe as- 
segure as condições para uma 
sã expansão. "É certo, dizia- 
mos na Nossa Enclcllca «Po- 
pulorum Progressio», que os 
poíeres públicos, nos limites 
da sua competência, podem in- 
tervir, promovendo uma infor- 
mação apropriada e tomando 
medidas adequadas, desde que 
estas sejam conformes às exi- 
gências da lei moral e res- 
peitem a justa liberdade dos 
cônjuges. Sem direito inalie- 
nável ao matrimônio e à pro- 
criação, não existe dign.dade 
humana» (14). 

19 Jamais, em época algu- 
ma, o apelo á imaginação so- 
cial foi assim tão explicito. 
Impõe-se consagrar a esta 
causa, esforços de invenção e 
capitais tão importantes co- 
mo os que são consagrados ao 
armamento ou às conquistas 
tecnológicas. Se o homem se 
deixar ultrapassar e não pre- 
vir a tempo e hora a emer- 
gência dos novos problemas 
sociais, estes tomar-se-ão de- 
masiado graves para poder es- 
perar-se para eles uma solu- 
ção pacifica. 

Os meios de comunicação social 
20 Entre as mudanças maio- 
res do nosso tempo, Nós não 
queremos deixar de salientar 
a importância crescente que 
assumem os meios de comu- 
nicação social e o seu influxo 
na transformação das menta- 
lidades, dos conheclmentcs, 
das organizações e da própria 
sociedade- Eles tém sem duvi- 
da mutos aspectos positivos: 
graças a eles, hegam até nós, 
quase instantaneamente, as 
infonnações do mundo intei- 
ro, criando um contacto que 
elimina as distancias e elemen- 
tos de unidade entre todos cs 
homens, e facultando uma di- 
fusão mais extensa da forma- 
ção e da cultura. 

Entretanto, estes mesmos 
I meios de comunicação so- 

cial, pela sua própria ação, 
chegam a representar co- 
mo que um novo poder. E 
ccmo não interrogar-se, en- 
tão, sobre os detentores reais 

i de tal poder, sobre as finali- 

riscos que o uso comporta para 
a cemunidade civil, e, ainda, o 
seu desenvolvimento e real 
aperfeiçoamento. 

São eles, portanto, chama- 
dos a desempenhar a prepria 
função positiva de bem comum 
encorajando todas as expres- 
sões ccnstrutivas, auxiliando 
cada um dos cidadões e dos 

O meio 
21 A medida que o horizonte 
do homem assim se modifica, 
a partir das Imagens que se 
selecionam para ele, uma ou- 
tra transformação começa a 
fazer-se sentir, ccnscquencia 
tão draxatica quanto inespe- 
rada da atividade humana. De 
um momento para outro, o 
homem toma consciência de- 
la : por motivo de uma ex- 
ploração inconsiderada da na- 
tureza, começa a correr o ris- 
co de a destruir e de vir a 
ser, também ele. vítima dessa 
degradação. Não só já o am- 
biente material se torna uma 
ameaça permanente — polui- 

grupos, na defesa dos valores 
fundamentais da pessoa e da 
convivência humana e tam- 
be.ii, atuando c.e tal maneira 
que se evite, oportunamente, 
o difundir-se de tudo aquilo 
que vá atingir o patrimônio 
comum dos valores, sebre os 
quais se funda o progresso ci- 
vil bem ordenado (15). 

ambiente 
çóes e resíduos, novas dosn- 
ças, poder destrulaor absolu- 
to — é mear o o quadro hu- 
mano que o homem não con- 
segue dominar, criandq assim 
para o dia de amanhã, um 
ambiente global, que poderá 
tornar-se-lhe insuportável. 
Problema social de enverga- 
dura, este, que diz respeito á 
inteira família humana. 

O cristão deve voltar-se pa- 
ra estas percepções novas, 
para assumir a responsabili- 
dade. juntemente com cs ou- 
tros homens, por um destino, 
na realidade, já comum. 

Aspirações fundamentais 

e correntes de idéias 
Ao mesmo tempo que o pro- 

gresso cientifico e técnico con- 
tinua a alterar profundamente 
a paisagem do homem, bem 
como os seus proprlos modos 
de conhecer, de trabalhar, de 
consumir e de ter relações, ex- 
prime-se, cada vez mais níti- 
da, nestes novos contextos, 

uma dupla aspiração, mais 
viva à medida que se desen- 
volvem a sua informação e z 
sua educação: a aspiração ã 
igualdade e a aspiração á par- 
ticipação; trata-se de dois as- 
pectos da dignidade do homem 
e da sua liberdade. 

Vantagens e limitações dos 
reconhecimentos juridicos 

dades que eles intentam, so- 
bre os meios que eles dotam 
e, enfkn, sobre a repercussão 
da sua mesma ação, quanto ao 
exercido das liberdades Indi- 
viduais, tanto no dominio po- 
lítico e ideologico, como na vi- 
da sccial, eccnomica e cultu- 
ral? Os homens que detêm 
este poder carregam uma gra- 
ve responsabilidade monaíi, 
pelo que respeita à veríade das 
informações que devem difun- 
dir, pelo que respeita às ne- 
cessidades e ás reações que 
eles suscitam e, ainda, pelo 
que respeita aos valores que 
eles propõem. 

Mais ainda: com a televisão 
é um modo original de conhe- 
cimento e uixa neva civiliza- 
ção que se esboça a da ima- 
gem. 

Naturalmente os poderes 
públicos não podem Ignorar a 
potência crescente e influencia 
dos meios de comunicação so- 
cial, bem como as vantagens e 

No sentido de poder vir a 
ser inscrita na ordem da ação 
pratica e nas estruturas esta 
dupla aspiração, alguns pro- 
gressos foram feitos já, tanto 
no enunciado dos direitos do 
homem, como no procurar es. 
tabelecer aiordos intemacio ■ 
nais para a aplicação destes 
direitos (16). Mas, entretan- 
to, as discriminações — étni- 
cas, culturais, religiosas, polí- 
ticas. .. renascem continua- 
mente. Na realidade, os direi- 
tos humanos permanecem ain- 
da muitíssimas vezes sem se- 
rem reconhecidos, se não são 
mesmo ludibriados, ou então, 
o respeito que se lhes vota é 
puramente formal. Em muitos 
casos a legislação acha-se 
atrasada, em relação ás situa- 
ções reais. Depois, muito em- 
bora necessária, ela demons- 
tra-se insuficiente para esta- 
belecer verdadeiras relações 
de Justiça e de igualdade. O 
Evangelho, ao ensinar-nos a 
caridade, inculca-nos o respei- 
to privilegiado pelos pobres e 
faz-nos ver a sua situação par- 
ticular na sociedade: os mais 

favorecidos devem renunciai 
a alguns dos seus direitos, pa- 
ra poderem colocar, com mais 
Uberalldade, os seus bens ao 
serviço dos outros. Se, efetiva- 
mente, para alem das regras 
Jurídicas, falta um sentido 
profundo do serviço de outrem, 
mesmo a legalidade perante a 
lei poderá servir de alibl para 
flagrantes discriminações, pa. 
ra se manterem explorações 
e para um desprezo efetivo 
Sem uma renovada educação, 
no que se refere à solidarieda- 
de, uma excessiva afirmação 
da igualdade pode dar azo a 
um individualismo em que ca- 
da qual reivindica os seus di- 
reitos, sem querer ser respon. 
savel pelo bem comum. 

Quem não vê a contribui- 
ção capital, neste campo, do 
espirito cristão, o qual, de res- 
to, vai ao encontro das aspi- 
rações do homem a ser ama- 
do? «O amor do homem, pri- 
meiro valor da ordem terres- 
tre», garante as condições da 
paz, tanto social como inter- 
nacional, ao afirmar a nossa 
fraternidade universal. (17). 

A dupla aspiração — à 
igualdade e à participação - 

A sociedade política 
dos limitações impostas ao 
exercício da liberdade do indi- 

procura promover um tipo de viduo ou do grupo 
sociedade democrática. Diver. 
sos modelos foram propostos e 
alguns deles ensaiados, ne- 
nhum deles, porem, proporcio. 
na completa satisfação; e, por 

A ação política — será ne- 
cessário acentuar que se trata 
prevalentemente de uma ação 
e não de uma ideologia? — 
deve ter como base de susten. 

isso, a busca permanece aber- tação um esquema de socieda- 
ta, entre as tendências ideo- de, coerente nos meios concre. 
lógicas e pragmáticas. O crts 
tão tem o dêver de participai 
também ele nesta busca dili- 
gente, na organização e na vi- 
da da sociedade politi:a. ser 
social, o homem constrói o seu 
destino numa serie de grupos 
particulares que exigem, co- 
mo seu complemento e como 
condição necessária para o 
proprio desenvolvimento, uma 
sociedade mais ampla de ca- 
racterísticas universais, a so- 
ciedade política. Toda a ati- 
vidade privada deve enqua- 
drar-se nesta sociedade am- 
pliada e toma, por isso mes- 
mo, a dimensão do bem co- 
mum. (18). 

Isto. de per si. já diz bem 
qual a importância de uma 
educação para a vida em so- 
ciedade, em que, para alem da 
Informação sobre os direitos 
de cada um, seja recordado 
também o seu necessário enr- 
relativo: o reconhecimento dos 
deveres de cada um em rela- 
ção aos outros. O sentido e a 
pratica do dever são, por sua 
vez, condicionados pelo domí- 
nio de si mesmo, pela aceita- 
ção das responsabilidades í 

tos que escolhe e na sua ins- 
piração, a qual deve alimen- 
tar-se numa concepção pie 
na da vocação do homem e das 
suas diferentes expressões so- 
ciais. Não compete nem ao Es- 
tado, n-;m sequer aos partidos 
políticos que estivessem fe- 
chados sobre si mesmos, o 
procurarem impor uma ideolo 
gia por meios que viessem a 
redundar em ditadura dos es- 
píritos, a pior de todas. É sim 
aos grupos culturais e religio- 
sos — salvaguardada a liber- 
dade de adesão que eles pres 
supõem — que assiste o direi- 
to de, pelas suas vias próprias 
e de maneira desinteressada, 
desenvolverem no corpo social 
essas convicções supremas, 
acerca da natureza, d» origem 
e do fim do homem e da so- 
ciedade. 

Neste ponto, é oportuno re. 
cordar o principio proclama- 
do no recente Concilio II do 
Vaticano: «A verdade não se 
impõe de outro modo senão 
pela sua própria força de ver- 
dade, que penetra nos espíri- 
tos, ao mesmo tempo suave e 
fortemente» (19). 

Ideologias e liberdade humana 
26 Também para o cristão é 
valido que se ele quiser viver 
a sua fé- numa ação política, 
c J.ccebida como um serviço, 
não pode, sem se contradizer 
a si mesmo, aderir a sistemas 
ideológicos ou políticos que, se 
oponham radicalmente, ou en. 
tão nos pontos essenciais, à 
sua mesma fé e à sua conceip- 
ção do homem; nem á ideolo- 
gia marxista, ou ao seu mate- 
rlalismo ateu, ou á sua dla- 
léotlva da violência, ou, ainda, 
àquela maneira como ele ab- 
sorve a liberdade individual na 
coletividade, negando, simul- 
taneamente, toda e qualquer 
trnascendencla ao homem e à 
sua historia,"pescoal e coleti- 
va. nem a ideologia liberal, 
que crê exaltar a liberdade in- 
dividual, subtralndo-a, a toda 
a limitação, estimulando-a 
ccm a busca exclusiva do in- 
teresse e do poderio e consi- 
derando, por outro lado, as 
solidariedades sócias como 
conseqüências, mais ou menos 
automáticas, das iniciativas 
individuais, e não já como um 
fim e um critério mais alto 
do valor e da organização so- 
cial. 

Será necessário sublinhar a 
possível ambigüidade de toda 
e qualquer Ideologia social? 
Umas vezes, elas reduzem a 
ação política ou social, a ser 
simplesmente a aplicação de 

uma idéia abstrata, puramen- 
te teórica; outras vezes, é o 
pensamento que se torna ins- 
trumento ao serviço da ação, 
como um s moles meio de uma 
estratégia. Em ambos os casos 
não será o homem que corre 
o risco de ficar alienado? A fé 
cristã situa-se num plano su- 
perior e, algumas vezes, cposto 
ao das ideologias, na medida 
em que ela reconhece Deus, 
transcendente e criador, o 
qual interpela o homem como 
liberdade responsável, através 
de toda a gama do criado. 
28 Existiria o perigo também 
no aderir a uma ideologia que 
não tivesse na sua base uma 
doutrina verdadeira e orgâni- 
ca e no refugiar-se nela como 
se se tratasse de uma expli- 
cação cabal e suficiente de tu- 
do, e de arranjar, de tal mo- 
do, para si mesmo, um novo 
Ídolo, de que se aceita, por 
vezes sem disso dar-se conta, 
o carater totalitário e cons- 
trangedor. E pensa-se encon- 
trar nisso uma justificação 
para o proprio ag'r, mesmo 
que este seja violento, uma 
adequação para um desejo ge. 
ueroso de serviço; este perma- 
nece, mais deixa-se absorver 
t . ma ideologia que — muito 
embora proponha certas vias 
de libertação para o homsm 
— acaba finalmente por o es- 
cravizar. 
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O senador Carvalho Pinto íez ontem da tribuna do Se- 
nado um apelo a todos os setores da economia nacional 
para que, "numa imclça unidade de pensamento e de ação, 
se afirme a formal lnconf:rmidade do Brasil diante dás 
pressões internacionais que, junto aos governos dos países 
desenvolvidos, procuram obstar as nossas vias de acesso 
ao mercado internacional". Acrescentou que o Brasil nfto 
p:de conformar-se com as restrições à sua luta pela con- 
quista de novos mercados, pois "somos um pais que tem 
consciência de suas potencialidades e que nüo renuncia a 
seus propositos de caminhar para uma posição de van- 
guarda no mundo". 

* 
Em seu pronunciamento sobre "Política de ctmerclo 

exterior", o senador Carvalho Pinto afirmou tambeir: que 
a liderança econômica, comercial e financeira dos EUA vem 
sendo paulatinamente atenuada pelo surgimento de outras 
potências mundiais (Alemanha e Japão) e também em c;n- 
sequencla da prcprla situação de crise interna naquele 
pais. Assim — ajuntou o senador paulista — "essa mu- 
tação do panorama internacional passa a Impor, aqui no 
Brasil, uma revlsãa de conceitos tradicionais, outorgando 
ntvas e graves responsabilidades, tanto aos formuladores 
como aos executores da política externa e da política eco- 
nômica do nosso Pais". 

* 
Para o senador Carvalho Pinto, os conceitos que de- 

vem ser revistos tratam especificamente de desenvolvimen- 
to das nostas exportações, da necessidade da criação e 
difusão de uma tecnologia adaptada às peculiaridades na- 
cionais. Aludindo à ação do chanceler Qlbson Barbosa, 
para dizer que "a batalha do desenvolvimento não se con- 
fina a:s limites territoriais do Pais, mas tem como inevi- 
tável condlclonante de seu exlto a conquista de mercados 
externos, através da luta comercial e diplomática bem con- 
catenada e dirigida". 

* 
O presidente Medld deverá assistir hoje, no Maracanã, 

ac jogo de futebol entre Flamengo e Fluminense, em dispu- 
ta do campeonato carioca. O chefe do governo tem os dias 
de hoje e amanhã livres para descanso no Palacio das La- 
ranjeiras. Seu regresso a Brasília está marcado para se- 
gunda-feira de amanhã. 

* 
O Itamaratl divulgou ontem o programa da visita do 

chanceler Aristides Caivani ao Brasil. Desembarcará em 
Brasília segunda-feira às 17h30 mas a programação oficial 
começará ás 9h30 de terça-feira, com uma visita ao ministro 
Glbson Barbosa, no Palacio do Itamaratl. As llh30, o chan- 
celer será recebido pelo presidente Mediei. A tarde, o pro- 
grama estabelece visitas ao vice-presidente da Republica, 
ao governador de Brasília e aos presidentes do Supremo 
Tribunal Federal, da Gamara dos Deputados e do Senado. 
As 17 horas, haverá reunião de trabalho no Itamaratl e, ás 
21 horas, banquete oficial oferecido pelo ministro Glbson 
Barbosa Na quarta-eflra, o chanceler Aristides Caivani 
fará um passeio pela cidade. As 16 horas, terá nova reunião 
de trabalho no Itamaratl e á noite oferecerá recepção ás 
autoridades brasileiras. Seu regresso a Caracas está pre- 
visto para ás 12h4S de quinta-feira. 

* 
O gene;ol-de-Exercito Rodrigo Otávio Jordão foi no- 

meado ontem por decreto presidencial para o cargo de co- 
mandante da Escola Superior de Guerra. Em conseqüência, 
foi exonerado das funções de chefe do Departamento de 
Engenharia e Comunicações do Exercito. O general Roir go 
Olovlo Jordão substituirá na ESG o general Augusto Fra- 
goso recentemente nomeado ministro do Superior Tribunal 
Militar, 

* 
O presidente Mediei autorizou a abertura, em favor da 

vlce-presldencia da Republica, do credito suplementar de 
70 mil cruzeiros, para reforço de suas dotações orçamentários. 
A verba será empregada no custeio de despesas variáveis do 
gabinete do vice-presidente. 

* 
C_. deputados arenistas gaúchos Daniel Faraco e Celio 

Marques evocaram ontem na Camara Federal a possagem 
do 80.o aniversário da emissão da Enciclica "Rerum Nova- 
rum", pelo papa Leão XIII. 

* 
"A maioria não pode seguir o reboque da minoria" — 

afirmou ontem o lider do governo no Senado, sr. Pllinto 
Muller, em palestra informal com os jornalistas, em Brasília, 
referindo-se à disposição do MDB de elaborar um projeto 
de nova Lei de Imprensa, "sem carater polemico e capaz 
de obter o apoio dos arenistas". Acrescentou que o presi- 
dente nacional do MDB, deputado Ulisses Guimarães, apesar 
de informado de que o governo prepara a reformulação da 
Lei dos Partidos, anunciou que seu partido encaminhará na 
próxima semana um anteprojeto alterando o atual capitulo 
sobre eleições de orgãos de direção partidaria, Como a lide- 
rança oposicionista solicitará regime de urgência para tra- 
mitação daquele projeto — disse — "espero que a liderança 
da maioria na Camara se oponha à iniciativa do MDB". 
E salientou: "O proprlo do regime democrático é que a 
minoria de submeta às decisões da maioria." 

* 
O presidente nacional do MDB, deputado Ulisses Gui- 

marães. anunciou ontem em Brasília que seu partido apre- 
sentará na próxima semana um projeto estabelecendo maio- 
res prazos e melhores condições para exame das mensagens 
governamentais que encaminharão ao Congresso os novos 
Codlgos Civil, Penal, de Processo Civil e de Processo Penal. 

A "descapltalização do Interior do Estado", com o 
conseqüente esvaziamento demográfico, voltou a ser anall-- 
sado ontem na Assembléia Legislativa paulista, pelo depu- 
tado Jorge Maluly Neto, o qual entende que está havendo 
uma crise que atinge até as empresas privadas. Afirma ele 
que o dinheiro que sal do Interior não retoma, provocando 
redução na produtividade agrícola e prejuízos á economia 
do Estado 

O presidente da Republica assinou decreto, na Pasta do 
Exercito, transferindo para a Reserva de l.a Classe do Exer- 
cito os coronéis Plínio Freitas de Morais Filho, Adston Pom- 
peu Pisa, Benedito Macau, Danton Pescadlnha, Gerson Ma- 
chado Pires. Rubens de Araújo, José Cláudio Savaget Pe- 
reira e o tenente-coronel Remlgio Antonio Amorlm. Nas 
Pasta da Marinha, o chefe do governo transferiu para a 
Reserva Remunerada os capltães-de-mar-e-guerra Enlo Tú- 
lio Domingues da Silva, Henrique Eduardo Weaver, José 
Antonio Cerrone e César Augusto Petra de Barros. 

Com varias solenidades, comemoram hoje seus aniver- 
sários duas unidades do II Exercito, localizadas em cidades 
do Interior. Uma é o 2.o Batalhão de Engenharia de Com- 
bate, com sede em Pindamonhangaba, atualmente sob o 
comando do cel. Waldir Coelho, e que se tem destacado no 
auxilio às regiões menos favorecidas do Vale do Paraíba, 
através da ACISO — Ação Clvlco-Social. Sua função prin- 
cipal, entretanto, é prover o apoio de engenharia á 2 a 
Divisão de Infantaria. 

A outra unidade que hoje anlversaria é a 2.a Compa- 
nhia de Comunicações, com seáe em Jundlal. Desempenha 
papel preponderante no setor de comunicações do II Exer- 
cito, tomando parte em todas as manobras militares. No 
ano passado participou da "Operação Registro", que desar- 
ticulou focos de subversivos no Vale do Ribeira. A 2.a Com- 
panhia de Ccmunlcações está sob o comando do major An- 
tonio Marsiglia. 

Natel; prosperidade de SP deve 

ser harmonicamente distribuída 

"A prosperidade de São Paulo só poderá satlsfazer- 
nos de fato quando for homogeneamente distribuída", 
disse ontem o governador Laudo Natel, ao encerrar o 
XV Congresso Estadual de Municípios, no Guarujá. 
"Não podemos aceitar desníveis acentuados no desen- 
volvimento paulista; não podemos permitir que o pro- 
gresso se mantenha à margem de certas regiões de 
nosso Estado; não podemos admitir que, mesmo em zo- 
nas e municípios mais favorecidos, subsistam até hoje 
graves problemas, a tolher-lhes o pleno florescimento", 
ajuntou. 

DISTÚRBIOS SEXUAIS - URINARIOS E VENEREOS 
Impotência. Flmose. Operações. Consultas e tratamentos. Dr. F. 
CIrillo ■ CRM 265 ■ Rua Marquês de Itu n.0 95, 2.° andar, grupo 22 
(estacionamento livre para clientes). De 2.* a sabado, 8 ès 12 horas e 
14 às 20 horas. Informações: 34-2120. São Paulo • Capital. 

clinica médicocirúrgica 
Dr CHRISTIANO TRAVI FILHO — CRM 13355 

Dr. HARUO OKAWARA — CRM 12916 
Dr. JOSÉ MARCILIO — CRM 1623 

DISTÚRBIOS DA ESFERA SEXUAL 
IMPOTÊNCIA - FIMOSE - DOENÇAS VENEREAS AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO, 4,348 (proximo Av Brotll - •stacionomenlo livra), tel»: 80-3719 - 282-3647 PflX - hora morcoda e pronto otendimanto dos 8 ài 20 h» . fcobodo» do» B ás 16 ho^"»,  . 

"Este é o desafio que o 
meu governo está dispo.to a 
enfrentar: eliminar as man- 
chas de subdesenvolvimento 
no Interior de São Paulo, 
globallzand: e harmonizan- 
do o progresso do Estado. 
Nestas poucas semanas de 
governo, já elaboramos, es- 
tudamos e discutimos exau - 
tlvamente programas e dire- 
trizes que permitam alcan- 
çar esse objetivo. Mas não 
nos m:ve o sabor das novi- 

i dades; planos e programas 
pré-exlstentes estão também 
sendo examinados e postos 
em pratica, na medida em 
que revelem sua utilidade, e 
dentro das possibilidades do 
Erário". 

Mais adiante, disse o go- 
vernador ; 

Despedidas de 

Bucher a Mediei 

RIO (Sucursal) — O em- 
baixador suiço Glovanni En- 
rico Bucher, recebido em au- 
diência especial pelo presi- 
dente Mediei, ontem de ma- 
nhã. nas Laranjeiras, apre- 
sentou suas despedidas ao 
chefe do governo, Já que den- 
tro de uma semana deixará 
oficialmente o Pais. 

O embaixador Bucher che- 
gou ao Palacio das Laranjei- 
ras por volta das 10h45. e 
parecia nervoso. Trajando 
terno e oculos escuros, o di- 
plomata desceu do mesrro 
carro (com o mesmo moto- 
rista) que utilizava no dia 
em que foi seqüestrado, há 
oito meses. 

Bucher presenteou o pre- 
sidente Mediei com dois li- 
vros sobre arte suíça, escri- 
tos em alemão e em francês. 

A salda, disse que deixa o 
Brasil impressionado com o 
seu progresso economico. 
Lembrou que, quando aqui 
chegou, há 5 anos e 4 meses, 
o País não dispunha de re- 
servas em moedas estrangei- 
ras, mas, hoje, tal é o pro- 
gresso, que as reservas brasi- 
leiras em moeda estrangeira 
já atingem a um bilhão e 200 
milhões de dólares. Concluiu 
o diplomata afirmando que 
durante o período em que 
aqui permaneceu as relações 
entre o Brasil e os países de 
um modo geral tiveram 
grande amplitude, não só .to 
campo cultural como no 
campo economico. 

" Como é natural, as re- 
giões menos desenvolvidas 
serão aquelas que receberão 
as atenções prioritária: do 
govemo". 

Refe lndo-;e, a seguir, ao 
planejamento, da Secretaria 
do Literlor, em Intima cola- 
boração com a de Economia 
e Planejamento, que está 
Implantando dez escritórios 
no Estado para a caracteri- 
zação econômica. Amp"a pes- 
quisa vem sendo feita, abran- 
gendo estudos e analise de- 
mográfica e da infra-estru- 
tura basica. 

"Quero antecipar — pros- 
seguiu o sr. Laudo Natel — 
que meu govemo está aten- 
to para o problema d: de- 

senvolvimento do litoral pau- 
lista, em particular a região 
do Vale do Ribeira: nesse 
sentido, estão integradas to- 
das as Secretorias estaduais, 
sem exesção de uma só, o 
que eqüivale a dizer que, 
desta vez, a redenção do li- 
toral paulista é uma pers- 
pectiva que todoc podem aca- 
lentar". 

Informou que o BID e o 
BIRD serão convidados a 
participar desos esforça. Re- 
correrá também ao governo 
federal, "para que nos aju- 
de nessa tarefa". 

"Este é um govemo vol- 
tado para o Interior — disse 
— o que desejo é que o In- 
terior se volte para ele, com 
confiança, com espirito de 
colaboraçáo. Planos, progra- 
mas, sugestões, reivindica- 
ções — como os que surgi- 
ram neste fecundo XV Con- 
gresso Estadual dos Municí- 
pios — seráo sempre bem 
recebidos, e náo hesitarei 
em atendê-los, sempre que 
se enquadrem no empenho 
geral do governo de promo- 
ver o desenvolvimento glo- 
bal do Estado". 

Nova mentalidade 

"Nos contatos que tenho 
mantido com prefeitos e ou. 
tros responsáveis pelos des- 
tinos dos municípios — pros- 
seguiu o sr. Laudo Natel — 
tive a imensa satisfação de 
verificar a nova mentalida- 
de que os domina, fruto sem 
duvida da nova mentalidade 
introduzida no Brasil pela 
Revoluçáo de 31 de Março. 
Quero contar com esses pre- 
feitos, quero manter-me 
sempre presente no Interior, 
pois acredito no Interior, 
acredito no homem do Inte- 
rior, acredito nos Municí- 
pios e na capacidade e des- 
prendimento dos homens que 
os governam". E concluiu: 

"É porque acredito que es- 
tou aqui. Para lhes dizer que 
farei tudo para que, ao fim 
destes quatro anos. não mais 
tenhamos ilhas de desenvol. 
vtmento no panorama geral 
do Estado, nem mais muni- 
cípios emperrados, em sua 
ansla de progresso, por se- 
culares probfcmas não en- 
frentodos e muito menos re- 
solvidos" 

O "berço esplendido" 

em debate na Camara 

BRASÍLIA (Sucursal) 
— O verso "Deitado iter- 
nsmente em berço esplen- 
dido" sairá da letra do 
Hino Nacional segundo o 
que estabelece projeto de 
lei aprovado ontem p ia 
Comissão de Constituição 
e Justiça da Camara dos 
Deputados". Em substi- 
tuição, será usado o se- 
guinte verso: "Altivo 
eternamente, em gesto 
esplendido". O autor da 
proposição é o deputado 
Amaral de Sousa, da 
ARENA gaúcha. 

Na Comissão de Consti- 
tuição e Justiça, o rela- 
tor, deputado ítalo Fitti- 
paldi (ARENA-SP) opi- 
nou apenas pela constitu- 
cionaliiade do proje- 
to, fazenão-lhe restrições 
quanto ao mérito, pois 
segundo declarou, "o ver- 
so a ser substitu'do náo 
induz ao sentido preten- 
dido pelo autor da pro- 
posição" E acentuou: 
"Há que considerar o 
seu significado no con- 
texto e não isoladamen- 
te". Observou ainda o sr. 
ítalo Fittipaldi que o 
verso sugerido apresenta 
um cacofato, na expres- 
são "em gesto". 

A matéria' 'suscitou 
prolongados debates na 

Comissão, durante os 
quais houve também a in- 
terferência do poeta e 
deputado J. G. de Araújo 
Jorge, para quem o pro- 
jeto é inocuo, .pois o ver. 
so "Deitado eternamente 
em berço esplendido" se 
refere à "grandeza do ter- 
ritório brasileiro, ao berço 
natural, sem qualquer pos- 
sibilidade de interpreta- 
ção pejorativa". 

"Alem do mais — disse 
o sr. Araújo Jorge — poe- 
sia não se faz por lei. Ê 
preciso respeitar o verso 
do como o seu autor o re- 
digiu. O que se pretende, 
com esse projeto, é uma 
patrioteira". 

Por sua vez, o deputado 
Hamilton Xavier, do MDB 
fluminense, lembrou que a 
idéia da substituição da- 
quele verso era "uma an- 
tiga pretensão dos inte- 
gralistas que, quando en- 
toavam o Hino Nacional, 
o excluiam". 

Antes de ir ao plenário, 
o projeto deverá ser apre- 
ciado ainda pela Comissão 
de Educação e Cultura. 

Os observadores parla- 
mentares consideram que, 
embora formalmente cor- 
reta, a preposição náo 
tem possibilidades de ser 
aprovada pela Camara. 

Fragoso e Huet 

assumem no STM 

RIO (Sucursal) — O gene- 
ral Augusto Fragoso e o te- 
nente-brigadeiro Carlos Al- 
berto Huet de Oliveira Sam- 
paio tomaram posse ontem 
no Superior Tribunal Mili- 
tar, na presença do ministro 
da Aeronáutica, brigadeiro 
Mareio de Sousa e Melo. 

O ministro Amarlllo Lopes 
Salgado fez o discurso dc 
saudação, lembrando que o' 
general Fragoso e o brigadei- 
ro Oliveira Sampaio já tra- 
balharam durante dois me- 
ses no STM como ministros 
convocados, "com ngando 
com os nossos sentimentos 
de justiça. Nas Forças Ar- 
madas — acrescentou — 
sempre vivas em defesa da 
nacionalidade e dos Ideais da 
democracia, os novos minis- 
tros elevaram o conceito da 
nossa patrla, honrando o 
Exercito e a Aeronáutica". 

O brigadeiro Oliveira Sam- 
paio, em seu dicurso de agra- 
decimento. falou da neoe si- 
dade de existir um clima de 
compreensão para com os que 
estão sendo julgados, princi- 
palmente os jovens. "Para 
fazer justiça — disse — ainda 
que dentro da falibilidade 
humana, é preciso sere.ilda- 
de, firmeza, Isenção, clemên- 
cia e até mesmo bondade, quç 
não é fraqueza". • 

O general Augusto Fragoso 
destacou o papel do STM na 
"preservação da demo ra- 
cia'- 

Rio-Niterói: ARENA responde ao MDB 

Reprogramação financeira 

ficará pronta este mês 

A reprogramação tmanceira ao c,sLauu caiara vurr- 
clulda até o final do corrente mês, divulgou-se ontem, 
após unia reunião de alto nivel realizada no Palacio 
dos Bandeirantes. 

Participam-se da reunião os secretários da Justiça, 
Trabalho, Segurança Publica, Promoção Social, Saúde, 
Turismo, Educação, Interior, Agricultura, o chefe da 
Casa Civel, o reitor da USP, os presidentes do Banco 
do Estado e do Banco de Desenvolvimento, diretores do 
Hospital das Clinicas, do IAMSPE e de outras entida- 
des autárquicas e de economia mista dependentes da- 
queles setores. 
.... Esses eram os orgãos estaduais que ainda não ha- 
viam sido ouvidos pelos titulares da Fazenda e do Pla- 
nejamento e que, em função das novas prioridades da 
atual administração, terão seus orçamentos reajusta- 
dos. 

Segundo o critério estabelecido, a reprogramação 
será feita "dentro de um quadro racional e reaiisico, 
sendo atribuído a cada setor a responsabilidade pela 
indicação das prioridades especificas; ficam desta for- 
ma eliminados os prejuízos e distorções decorrentes dos 
cortes orçamentários indiscriminados". 

Tanto os trabalhos de reprogramação financeira 
como os de elaboração da peça orçamentaria para 1972 
e do orçamento piurianual até 1974 estão sendo coor- 
denados pelos secretários Carlos Antonio Rocca, da Fa- 
zetula, e Miguel Colasuonno, do Planejamento. 

Ministério da Industria e do Comercio 

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ 

RESOLUÇÃO N.o 527 

A diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na 
conformidade da lei n.o 1779, de 22-12-52, con- , 
siderando que permanecem em vigor os preços 
de compra fixados para os cafés despachados a 
partir de 1 .o de maio de 1971, resolução n.o 
512, de 22-12-70 e resolução n.o 515, de 24 de 
fevereiro de 1971; 
RESOLVE: 
Art. 1 — os despachos de café da safra 

1971/72 serão iniciados em 15 de 
maio de 1971 e encerrados em 14 de 
maio de 1972, excetuados os da quo- 
ta despolpado que poderão ser reali- 
zados, livremente, durante todo o 
ano. 

Art. 2 — serão aplicados aos cafés da safra 
1971/72, os disposições regulamen- 
tares que disciplinaram o encaminha- 
mento da safra 1969/70, conforme 
estabelecido na resolução n.o 464, 
de 14-5-69, que, tombem, prevale- 
ceu para os cafés da safra 1970/71, 
conforme consta da resolução n.o 
497, de 14-5-70. 

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1971 
Mario Penteado de Faria e Silva 
Presidente 

BRASÍLIA (Sucursal) — 
A liderança di ARENA di- 
vulgou ont&.n o seguinte co- 
municado, em que responde 
ã nota do MDB, da vespera, 
sobre o compareclmento do 
mil listro dos Transportes, 
coronel Mario Ar.dreazza, ã 
Camara dos Deputados: 

«Nada de novo se contem 
na nota em que a liderança 
do Movimento Democrático 
Brasileiro se extremou por 
ustlflcar a premeditada 

omissão de seus deputados 
entre cs que se inscreveram 
para interpelar o ministro 
Mario Andrsazza, a respeito 
da construção da ponte Rio- 
Nlterol. 

«Todis as ouestões cons- 
tantes da nota em apreço 
foram plename-te elucidadas 
na exposição do ministro e 

Mais um milhão 

de telefones 

RIO (Sucursal) — o mi- 
nistro das Comunicações, co- 
ronel Hlrino Corsettl, após o 
seu despacho de ontem com 
o presidente Mediei, no Pala- 
cio das Laranjeiras, declarou 
que vai aos Estados Unidos 
negociar a instalação de um 
milhão de novos telefones no 
Rio, São Paulo, Minas Ge- 
rais e Espirito Santo, alem 
de manter negociações com 
a empresa ITT, para o es- 
tabelecimento de acordo que 
permita obter-se ligações 
mais baratas e mais rapidas 
no serviço telefônico nacio- 
nal. 

As negociações atingirão 
um montante de 4 bí hões de 
cruzeiros, em investimentos 
para melhoria das instala- 
ções técnicas das empresas 
que operam no Brasil no ra- 
mo das comunicações telefô- 
nicas. 

Missa de 30.° dia de 

Boilesen 2.a-feira 
Será rezada segunda-feira, 

ás 18 horas, na Basílica do 
Carmo, rua Martiniano de 
Carvalho, a missa de 30. o 
dia em intenção da alma do 
sr. Hennlng Albert Boilesen, 
assassinado por terroristas, 
nesta Capital. 

no aiT.plo debate que man- 
teve s. exa. no plenário da 
Camara Federal. / 

«Alem disso, num gesto 
que bem significa seu eleva- 
do espirito publico, o minis- 
tro trouxe e deixou na Ca- 
mara farta documentação 
comprcbatoria, pondo ainda 
à disposição de todos os 
deputados, alem de sua pre- 
sença nas comissões técnicas 
da Casa. outros ouaisquer 
documentos pertinentes ao 
assunto que se encontram 
em seu Ministério. 

«Logo, só há mistério para 
os que teimam em não ver, 
ouvir e omitir-se, quando se 
lhes oferece oportunidades. 
Após tão clara e expressiva 
exposição, não há mais co- 
mo alimentar a mínima du- 
vida quanto ao problema 
criado pela feerlea expio, 
ração politico-publicltaria, 
principalmente agora que os 

fatos foram sobejamente es- 
clarecidos. Tudo não passou, 
portanto, de infelicidade da 
digna liderança do MDB, na 
seleção do tema oposicio- 
nista, com que tentou substi- 
tuir as malogradas teses po- 
líticas, pelas quais obstina- 
damente 'vinha procurando 
confundir a . opinião publica 
brasileira.» 

Dois processos 
A oposição «colocou-se na 

triste posição de defensora 
de empreiteiros relapsos e 
Incompetentes, que fomeoe- 
ram elementos truncados e 
facciosos», sobre os quais o 
deputado Hamilton Xavier 
teria alicerçado seu discurso 
de denuuncla contra o minis- 
tro Andreazza a prcposlto de 
irregularidades ocorridas na 
construção da ponte Rio-Nl- 
teról. 

Esse pronunciamento foi 
feito ontem da tribuna pelo 

vice-Uder da ARENA, depu- 
tado Nina Ribeiro, em res- 
posta às denuncias da opo- 
sição, dizendo que constatou a 
existência de dois processos, 
instaurados pelo governo, vi- 
sando a apurar a causa ;o 
desmoronamento de uma 
parte das obras da ponte, 
quando morreram trabalha- 
dores. Esses procesoos, ao 
contrário do que informou a 
liderança da minaria, estão 
tramitando no Tribunal Ma- 
rli n.o e na 6.a Va.a Crimi- 
nal da Guanabara. 

BANCO DO BRASIL S.A. 
AVISO 

Concurso Publico de Auxiliar 
de Escrita N.0 113 

O BANCO DO BRASIL S.A. convoca os candidatos apro- 
vados com classificação de 869.° a 1.114.° lugar, no con- 
curso realizado em São Paulo (SP), em 25/10 70, a com- 
parecerem, munidos do respectivo cartão de inscrição a 
Agencia Centro, nesta Capital - rua São Bento n. 465, 
7,° andar, nos dias e horários abaixo discriminados, para, 
em ordem de classificação e na medida das vagas exis- 
tentes, manifestarem sua preferencia, quanto à localiza- 
ção, por uma das agencias a seguir indicadas; 

Classificação: 
869.° a 919° 
920° a 969° 
970° a 1.009° 

.1.010° a 1.049° 
1.050° a 1.084° 
1.085° a 1.114° 

Dia: 
18/5/71 
18/5/71 
19/5 71 
19'5/71 
20/5/71 
20/5/71 

Horário: 
10 horas 
15 horas 
10 horas 
15 horas 
10 horas 
15 horas 

EEt 

CURSO INTENSIVO DE DIREITO TRIBUTÁRIO 
TEOR1CO E PRATICO 

A LTr comunica que a l.a aula do Curso Intensivo de 
Direito Tributário, a cargo do prof. Geraldo Atallba, será 
proferida, em seu auditório, 2.a-feira, dia 17 de maio das 
19 ás 21 horas. 
Inscrições pessoalmente com Dona Agulda até ás 16 horas 
do dia 17 p.f. 
Rua Xavier de Toledo, 114 . l.o andar - Telefones: 
34-2303 e 36-4693. 

o adesivo da 
era eletrônica 
que cola tudo 

: epoxp : 
■ ISOLASILS.A. ■ 
, TELEFONE; 267-3079 i 

V.".V 

AGENCIAS; CENTRO e METROPOLITANAS 
BELENZINHO. BOM RETIRO, BRAS, CAM- 
BUCI, JABAQUARA, JAGUARÉ, LUZ. MOÓ- 
CA NOSSA SENHORA DA LAPA, PENHA DE 
FRANÇA, SANTO AMARO PAULISTA, TA- 
TUAPÉ, VILA MARIA e VILA PRUDENTE, 
locais; e ainda ATIBAIA, GUARULHOS, JA- 
CAREl, JUNDIAI. MAUA, MOGI DAS CRU- 
ZES, OSASCO. REGISTRO. SANTOS, SANTO 
ANDRÉ. SÃO BERNARDO DO CAMPO, SAO 
CAETANO DO SUL e SUZANO, todas neste 
Estado. 

Para suprir ausências ou eventuais desistências de can- 
didatos acima referidos, ficam também convidados a 
comparecer ao mesmo local, no dia 21 de maio de 1971, 
às 10 horas, os classificados de 1.115° a 1.125° lugar, 
bem como os convocadas pelo Aviso anterior, de 24 de 
fevereiro ultimo, cuja localização ainda não foi deter- 
minada. 
Os candidatos que não se apresentarem perderão a opor- 
tunidade de escolha. 

São Paulo (SP), 12 de maio de 1971 
BANCO DO BRASIL S.A. 
AGENCIA CENTRO DE SAO PAULO (SP) 
Orlando Baldi 
Gerente 
Oswaido Tayano 
Gerente-Adjunto 

Gamara dos Deputados 

CONCURSO PUBLICO 

PARA BIBLIOTECÁRIO 

Inscrições de 10 a 24-5-71, das 9 às 11 

horas, nos dias úteis, no 20.o andar do 

Anexo I do Palacio do Congresso, em 

Brasília, de acordo com o edital publica- 

do no.DCN e DOU de 27-4-71. 

Hoje tem música 

do Kenwood na 

Feira do Som até 

às 18 horas. 

$ 
Ampliiicador 
Kenwood 
KA-25UÜ; 
Cr» 90.00 
mensais. 

Semana que vem a Feira Ilcará aberta até às 22 horas. 

Aproveite o sábado para visitar a 
l,8 Feira do Som, Alaméda Lorena. 1460. 

Seus ouvidos vSo ficar encantados 
com a nova linha Kenwood. 

Graças aos planos do Studio Três, 
você pode comprar um 
equipamento de som. 

E escutar para crer. 
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39 8e em nossos dias se tor- 
nou possível íalar de um re- 
cuo das Ideologias, Isso pode 
ser um tempo favorável para 
uma abertura para a trans- 
cendência concreta do cristia- 
nismo; entretanto, Isso pode 
ser também o resvalão mais 

acentuado para um novo po- 
sitivismo: a técnica universa- 
lizada como forma dominante 
de atividade, como um modo 
avassalador de existir, mesmo 
como linguagem, sem que o 
problema do seu significado 
seja realmente posto. 

Os movimentos históricos 
30 Mas fora deste positivis- 
mo, que reduz o homem a uma 
só dimensão — ainda que esta 
seja hoje Importante — e nis- 
so o mutila, o crlstio encontra 
no seu agir, movimentes his- 
tóricos concretos ree.ltantes 
das Ideologias e, por outro la- 
do, distintos delas. J& o Nosso 
veneravel Predecessor JoSo 
XXIII, na Pacem In Terrls, 
demonstrava que é possível 
fazer esta distinção: "Importa 
não Identificar, escrevia ele, 
falsas teorias filosóficas, sobre 
a natureza, a origem e o fim 
do universo e do homem, com 
movimentos históricos, basea- 
dos numa finalidade econômi- 
ca, social, cultural ou política, 

embora estes últimos tenham 
tido a sua origem e continuem 
a haurlr a sua inspiração nes- 
sas teorias filosóficas. A dou- 
trina, uma vez formulada é 
aquilo que é, não muda; ao 
pasío que os movimentos, da- 
do que têm por objeto condi- 
ções concretas e mutáveis da 
vida não podem deixar de so- 
frer o Influxo profundo dessa 
evolução. De resto, na medida 
em que estes movimentos es- 
tão em conformidade com as 
normas da reta razão e inter- 
pretam as Justas aspirações 
humanas, quem ousará negar 
que nelas possa haver elemen- 
tos positivos e dignos de apro- 
vação?" (20). 

A atração das correntes socialistas 
31 Os cristãos, hoje em dia, 
sentem-se atraídos pelas cor- 
rentes socialistas e pelas suas 
diversas evoluções. Eles pro- 
curam descobrir a, um certo 
numero de aspirações, que 
acalentam em si mesmos, em 
nome da sua fé. Em determ'- 
nado momento têm a sensação 
de estar Inseridos numa cor- 
rente histórica e querem rea- 
lizar al uma tal ou qual ação. 
Mas sucede que, conforme os 
continentes e as culturas, esta 
corrente histórica assume for- 
mas diversas, sob um mes- 
mo vocábulo; contudo, tal 
corrente foi e continua a 
ser, em muitos casos, Inspira- 
da por ideologias Incompatí- 
veis com a fé cristã. Impõe-se, 
por conseguinte um dlsieml- 
mento atento. Multo freqüen- 
temente, os cristãos atraídos 
pelo socialismo têm tendência 
para o Idealizar, em termos 
multo genéricos, aliás: desejo 
de Justiça, de solidariedade e 
de Igualdade. Eles recusam-se 
a reconhecer as pressões dos 
movimentos históricos socia- 
listas, que permanecem condi- 
cionados pelas suas Ideologias 
de origem. 

Evolução histórica do marxismo 
32 Outros cristãos perguntam- 
se mesmo, se uma evolução his- 
tórica do marxismo não per- 
mitiria algumas aproximações 
concretas. Eles verificam que 
se deu, de fato, uma certa 
explosão do mesmo marxismo, 
o qual, até agora se apresen- 
tava como uma Ideologia ur.l- 
tarla, explicativa da totalida- 
de do homem e do mundo no 
seu processo de desenvolvi- 
mento, e, portanto, atéla. Com 
efeito, para além do contraste 
Ideológico que põe frente-a- 
frente, separando-os oficial- 
mente entre sl, os vários de- 
fensores do marxlsmo-leninls- 
mo, com a sua Interpretação 
prospectlva do pensamento dos 
fundadores; para além das 
oposlções abertas entre os sis- 
temas políticos que atualmen- 
te derivam o nome desse mes- 
mo pensamento: há alguns 
que estabelecem distinções en- 
tre os diversos escalões de ex- 
pressão do marxismo. 
33 Para uns, o marxismo 
continua a ser, essencialmente, 
uma pratica ativa da luta de 
classes. Por Isso mesmo que 
têm a experiencla vivida da 
força sempre presente e a re- 
nascer sem cessar, daquelas 
relações de dominação e de 
exploração entre os homens, 
estes que assim encaram o 
marxismo reduzem-no freqüen- 
temente a ser apenas a tal 
luta, por vezes sem nenhm 
outro objetivo; luta que é 
preciso prosseguir, e até mes- 
mo suscitar, de modo perma- 
nente. 

Para outros, o marxismo 
será provavelmente o exercício 
coletivo dum poder político e 
economlco, sob a direção do 
partido unlco, que Intenta ser, 
ele somente, expressão e ga- 
rantia do bem de todos, sub- 
traindo aos Indivíduos e aos 
outros grupos toda e qualquer 

Ideologia liberal 
35 Por outro lado, asslste-se o liberalismo, 
também a uma renovação da 
Ideologia liberal. Esta corren- 
te procura afirmar-se tanto 
em nome da eficiência econô- 
mica, como para defender o 
Indivíduo contra os cometl- 
mentos cada vez mais Invasl- 
vos das organizações, como. 
ainda, contra as tendências 
totalitárias dos poderes políti- 
cos. E certamente que a Ini- 
ciativa pessoal é de conservar 
e de desenvolver. Mas, os 
cristãos que se comprometem 
nesta linha não terão também 
eles tendência para idealizar 

Entre os diversos escalões 
de expressão do scciahsmo — 
uma aspiração generosa e uma 
procura diligente de uma so- 
ciedade mais Justa, movimen- 
tos históricos que tenham uma 
organização e uma finalidade 
pclitíca, ou, ainda, uma Ideo- 
logia que pretenda dar uma 
visão total e auto-.oma do ho. 
mem — devem fazer-se dis- 
tinções, que hão de servir pa- 
ra guiar as opções concretas. 
No entanto, essas distinções 
não devem Ir até ao extrem s- 
mo de considerar esses dlver- 
sos escalões de expressão do 
socialismo como completa- 
mente separados e Indopen- 
dentes. A ligação concreta que, 
conforme as circunstancias, 
existe entre eles, tem de ser 
lucldamente notada: e então, 
uma tal perspicácia permitirá 
aos cristãos, estabelecer o grau 
de compromisso possível nessa 
causa, salvaguardados os valo- 
res, prlnc palmente, de liber- 
dade, de responsabilidade e de 
abertura ao espiritual, que ga- 
rantam o desabrochamento In- 
tegral do homem 

possibilidade de Iniciativa e de 
escolha. 

A um terceiro nível, o mar- 
xismo — quer esteja no poder, 
quer não — é algo que se rela- 
ciona com uma ideologia so- 
cialista, á base de materlalis- 
mo hlstorlco e de negação de 
tudo o que é transcendente. 

Noutra perspectiva, final- 
mente, o marxismo apresenta- 
se sob uma forma mais ate- 
nuada e mais sedutora para o 
espirito moderno: como uma 
atividade cientifica, como um 
método rigoroso de exame da 
realidade social e política, ou 
ainda, como a ligação racional 
e experimentada pela historia 
entre o conhecimento teórico 
e a pratica da transformação 
revolucionaria. Se bem que 
este tipo de analise favoreça 
determinados aspectos da rea- 
lidade, em detrimento dos ou- 
tros. e os Interprete em função 
da ideologia, ele proporciona 
entretanto a alguns, com um 
Instrumento de trabalho, uma 
certeza preliminar para a 
ação: a pretensão de decifrar, 
sob um prisma cientifico, as 
molas reais da evolução da 
sociedade. 
34 Se nesta gama do marxis- 
mo, tal como ele é vivido con- 
cretamente, se podem distin- 
guir estes diversos aspectos e 
as questões que eles levantam 
aos cristãos para a reflexão e 
para a ação, seria Ilusório e 
perigoso mesmo, chegar-se ao 
ponto de esquecer a ligação 
Intima que os une radicalmen- 
te, e de aceitar os elementos 
de analise marxista sem reco- 
nhecer as suas relações com a 
Ideologia, e ainda, de entrar 
na pratica da luta de classes 
e da sua Interpretação mar- 
xista, esquecendo-se de aten- 
der ao tipo de sociedade tota- 
litária e violenta, a que con- 
duz este processo. 

o que se torna 
então uma proclamação em 
favor da liberdade? Eles que- 
reriam um modelo novo, mais 
adaptado às condições atuais, 
esquecendo facilmente de que 
nas suas próprias raízes, o li- 
beralismo fllosoflco é uma afir- 
mação errônea da autonomia 
do Indivíduo, na sua ativida- 
de, nas suas motivações e no 
exercício da sua liberdade. 
Isto eqüivale a dizer que a 
Ideologia liberal exige Igual- 
mente da parte deles um dis- 
cernimento atento. 

O discernimento cristão 
be deles nas suas raízes. Con- 
tornando, pois, todo e qualquer 
sistema, sem por outro lado 
deixar de se comprometer con- 
cretamente, ao serviço dos seus 
Irmãos, o cristão deve procurar 
afirmar, no amago mesmo das 
suas opções, aquilo que é es- 
pecifico da contribuição cris- 
tã, para uma transformação 
positiva da sociedade. (21) 

ponsabllidades Imediatas. En- 1 tretanto, é necessário reco- 
nhecê-lo, esta forma de criti- 
ca da sociedade existente pro- 
voca multas vezes a Imagina- 
ção prospectlva para, ao mes- 
mo tempo, perceber no presen- 
te o possível Ignorado, que al 
se acha Inscrito, e para orien- 
tar no sentido de um futuro 
novo; ela apoia, deste modo, a 
dlnamlca social pela confian- 
ça que ela dá ás forças Inven- 
tivas do espirito e do coração 
humano; e, se ela não rejeita 
nenhuma abertura; ela pode 
encontrar também o apelo 
crhtão. 

Na verdade, o Espirito do 
Senhor, que anima o homem 
renovado em Cristo, altera 
sem cessar os horizontes onde 
a sua inteligência gostaria de 
encontrar segurança e onde 
de bom grado a sua ação se 
confinaria: uma força habita 
no mesmo homem que o con- 
vida a superar todos os siste- 
mas e todas as Ideologias. No 

36 Nesta estimativa renovada 
das Ideologias, o cristão hauri- 
rá nu fontes da sua fé e no 
ensino da Igreja os princípios 
e os critérios oportunos, para 
evitar de deixar-se fascinar e 
depois aprisionar num siste- 
ma, cujas limitações e cujo 
totalitarismo ele se arriscará 
a ver só quando é já dema- 
siado tarde, se não se aperce- 

37 Nos nossos dias, aliás, as 
fraquezas das Ideologias são 
melhor conhecidas através dos 
sistemas concretos, nos quais 
elas procuram passar à reali- 
zação pratica. Socialismo bu- 
rocrático, capitalismo tecno- 
cratlco e democracia autoritá- 
ria, manifestam a dificuldade 
para resolver o grande proble- 
ma humano de viver Junta- 
mente com os outros, na Jus- 
tiça e na Igualdade. Como po- 
deriam eles, na verdade, evi- 
tar o materlallsmo, o egoísmo 
ou a violência que, fatalmen- 
te. as acompanham? Donde, 
uma contestação que começa 

O renaícer das utopias 
a aparecer, mais ou menos por 
toda a parte, indicio de um 
mal-estar profundo, ao mes- 
mo tempo que se assiste ao re- 
nascer daquilo que se conven- 
cionou chamar as utopias. Es- 
tas pretendem resolver melhor 
do que as Ideologias o proble- 
ma político das sociedades 
modernas. Seria perigoso de'- 
xar de reconhecer que o apelo 
á utopia tão passa muitas ve- 
zes de pr* texto comodo para 
quem que- esquivar as tarefas 
concreta) e refugiar-se num 
mundo 'maglnarlo. Viver num 
futuro hipotético é um álibi 
íacll para poder alijar as res- 

coração do mundo permanece 
o mistério do proprlo homem, 
o qual se descobre filho de 
Deus, no decurso de um pro- 
cesso hlstorlco e pslcologlco 
em que lutam e se alternam 
violências e liberdade, peso do 
pecado e sopro do Espirito, 

O dinamismo da fé cristã 
triunfa então dos cálculos 
me qulnhos de egoísmo. Ani- 
mado pela virtude do Espiri- 
to de Jesus Cristo, Salvador 
dos homens, apoiado pela es- 
perança, o cristão comprome- 
te-se na construção de uma ci- 
dade humana, pacifica, Justa e 
fraterna, que possa ser uma 
oferenda agradavel a Deus. 
(22) Efetivamente, "a expec- 
tativa de uma terra nova não 
deve enfraquecer, mas antes 
estimular em nós a solicitude 
em cultivar esta terra, onde 
cresce o corpo da nova famí- 
lia humana, que Já consegue 
apresentar uma certa proflgu- 
roçáu do século vindouro". (23) 

situações deste mundo, suscep- 
tíveis de mudar, sob o Impulso 
do Evangelho, qual fonte de 
renovação enquanto que a sua 
mensagem é aceitada na sua 
totalidade e nas suas exigên- 
cias. Tal doutrina desenvolve- 
se também, com a sensibilida- 
de própria da mesma Igreja, 

Para uma maior justiça 

marcada por uma vontade de- 
sinteressada de serviço e por 
uma especial atenção aos mais 
pobres; e Inspira-se flnalmen. 
te, ainda, numa experiencla 
rica, de muitos séculos, que lhe 
permite empreender, na con- 
tinuidade das suas preocupa- 
ções permanentes, as inovações 
ousadas e criadoras que a pre- 
sente situação do mundo eid- 
ge- 

A interrogação das ciências humanas 
38 Neste mundo, dominado 
pela mutação cientifica e téc- 
nica, que corre o risco de se 
deixar arrastar para um novo 
positivismo, uma outra duvi- 
da se levanta, mais essencial. 
Depois de se ter submetido 
racionalmente a natureza, eis 
que é o proprlo homem que se 
acha como que encerrado, êle 
mesmo, na sua racionalidade; 
também êle se toma objeto de 
ciências. As "ciências huma- 
nas" estão hoje a colher 
trlunfos significativos. Por 
uma parte, elas submetem a 
um exame critico e radical os 
conhecimentos aceites até 
agora, acerca do homem, por 

so mesmo que estes se lhes 
apresentam ou como demasia- 
do empíricos, ou como dema- 
siado teorleos. Por outro lado 
a necessidade metodológica e 
o "a-prlorl" ldeo'oglco levam- 
nas, multas vezes, a Isolar, de 
:ntre as situações mais varia- 
das, alguns aspectos do homem 
? a dar-lhe.1, não obstante, 
uma explicação que pretende 
:er global, ou ao menos uma 
nterpretação que desejaria 
er totallzante, a partir de 

um ponto de vista meramen- 
te quantitativo ou fenomeno- 
oglco. Esta redução cientifica 
deixa transparecer uma pre- 
tensão perigosa. 

Favorecer assim determina- 
do aspecto da analise, é mu- 
tilar o homem e. sob a aparên- 
cia de um processo clenfflco, 
torna-se Incapaz de o compre- 
ender na sua totalidade. 
39 E necessário que não se 
dispense menos atenção tam- 
bém á ação que as "ciências 
humanas" podem suscitar, ao 
darem origem ã elaboração 
de modelos sociais, que se que. 
rerla em seguida Impor, como 
tipos de comportamento, cien- 
tificamente comprovados. O 
homem pode tornar-se, sendo 
assim, objeto de manipulações, 
que orientem os seus desejos 
e as suas necessidades e modl- 
fiquem os seus comportamen- 
tos a até me mo o seu siste- 
ma de valores. Não restam du- 
vidas nenhuma que nisso se 
encerra um perigo grave, para 
as sociedades- de amanhã e 
para o mesmo homem, porque, 
se por ventura todos se põem 
de acordo para construir uma 
sociedade nova, para vir a 
estar ao serviço do homem, 
ainda resta saber de qual ho- 
mem se trata. 
40 A suspelçâo das "ciências 
humanas" atinge o cristão 
mais do que quaisquer outros, 
mas não o encontram despre- 
venldo. Por Isso mesmo que, 
conforme escrevíamos na En- 
clcllca Populorum Progresrio, 

é nesse ponto precüo que se 
situa a contribuição especifica 
da Igreja para as civilizações: 
"Comungando as melhores as- 
pirações dos homens e sofren- 
do por os ver Invatlsfeltos, a 
Igreja deseja ajudá-los a al- 
cançarem o seu desenvolvi- 
mento pleno; e, por Isso, pro- 
põe-lhes o que ela possui 
como proprlo; uma visão glo- 
bal do homem e da humani- 
dade" (24). 

Seria o caso, então, de a 
Igreja contestar as "ciências 
humanas" e denunciar as suas 
atividades e a sua pretensão? 
Como sucede para as ciências 
da natureza, a Igreja deposita 
confiança nesta investigação e 
convida os cristãos a procura- 
rem estar ativamente preren- 
tes nela (25). 

Animados pela mesma exi- 
gência cientifica e pelo de-ejo 
de melhor conhecer o homem, 
mas ao mesmo tempo Ilumi- 
nados pelo vivo Impulso da sua 
fé, os cristãos que se aplicam 
ás "ciências humanas" devem 
procurar e.tabelecer um dia- 
logo, que se preanuncla fru- 
tuoso, entre a Igreja e esse 
campo novo de de-cobertas. 
Obviamente cada uma das 
disciplinas cientificas não po- 
derá captar, na sua particula- 
ridade, senão um aspecto par- 
cial. mas verdadeiro, do ho- 
mem; a totalidade e o sentido, 
porem, escapam-lhe. 

Entretanto, dentro de tais 
'Imites, as "ciências humanas" 
garantem uma função positiva 
que a Igreja de bom grado re- 
conhece. Elas podem mesmo 
alargar as perspectivas da li- 
berdade humana, abrindo-lhe 
um campo mais vasto, que os 
condicionamentos até agora 
notados não lhe deixariam se- 
quer prever. Elas poderiam 
ajudar também a moral social 
cristã, a qual verá o seu cam- 
po limitar-se sempre que se 
trata de propor alguns modelos 
soc als como melhores; ao pas- 
so que a sua posição critica e 
de transcendência sairá refor. 
çada, ao mostrar o carater re- 
lativo dos comportamentos e 
dos valores que determinada 
sociedade apresentava como 
definitivos e Inerentes à pró- 
pria natureza do homem. Con- 
dição, ao mesmo tempo Indis- 
pensável e Insuficiente, para 
uma melhor descoberta do hu. 
mano, estas ciências são uma 
linguagem, de cada vez mais 
complexa, mas que amplia, em 
vez de diminuir o rbismo do 
mistério do coração do homem 
e não ihe traz a resposta com- 
pleta e definitiva ?o desejo 
que sobe do mais profundo do 
seu ser. 

A ambigüidade do progresso 
Este conhecimento mais quantitativo e se auspicla al- 

apurado do homem faculta um cançar também os objetivos de 
criticar melhor e esclarecer ordem qualitiva. A qualidade 
uma noção fundamental, que 
permanece na base das socieda- 
des modernas, ao mesmo tem- 

e a verdade das relações hu- 
manas o grau de part clpaçâo 
e de responsabilidade não são 

po como mobil, como medida e menos significativos e Impor- 
como objetivo: o progresso. 

A partir do século XIX pa- 
ra cá, as sociedades ocidentais, 
e muitas outras, ao tomarem 
contacto com elas, deposita- 
ram a sua esperança num pro- 
gresso sem cessar renovado e 
indefinido. Este progresso as- 
sim aparecia-lhes como o es- 
forço de libertação do homem, 
pelo que respeita às necessida- 
des da natureza e às pressões 
sociais; era como que a condi- 
ção a a medida da liberdade 
humana. Difundido pelos mo- 
dernos me:os de Informação e 
pela solicitação de saber e de 
consumo mais espaihada. o 
progresso tornou-se uma Ideo. 
logla omnipresente. No entan- 
to, em nossos dias urr.r. duvida 

tantes para o dever da socie- 
dade do que quantidade e a 
variedade dos bens produzidos 
e consumidos. Superando a 
tentação de medir tudo em 
termos de eficiência e de in- 
tercamb'os e em relações de 
forças e de Interesses, o ho- 
mem deseja hoje substituir a 
estes critérios quantativos, de 
cada vez mais, a Intensidade 
da comunicação, a d;fusão dos 
conhecimentos e das culturas, 
o serviço reciproco e a boa 
harmonia para levar por dlan. 
te uma tarefa comum. O ver. 
dadelro progresso não estará, 
acaso, num desenvolvimento 
da consciência moral que leve 
o homem a assumir o encargo 

se levanta, tanto sobre o seu das solldarledades ampradas e 
valor, como sobre as suas pos- 
sibilidades de exlto. O que slg. 
niflea, realmente, esta busca 

a abrir-se livremente para os 
outros e para Deus? Para um 
cristão, o progresso encontra- 

inexoravel de um progresso, se necessariamente com o mls- 
que parece escapar-se sempre terlo escatologico da morte: a 
que se pensa tê-lo alcançado? morte de Cristo e a sua res- 
Não dominado, o progresso surrelção e o Impulso do Espl- 
delxa atrás de si a insatisfa- 
ção. COm toda a razão, sem 
duvida, se denunciaram Já 
tanto as limitações como os 

rito do Senhor, ajudam o ho- 
mem a situar a sua própria 
Iberdade criadora e reconhe- 
cida, na verdade de todo O 

Tem de ser Instaurada uma 
maior Justiça pelo que se re- 
fere à repartição dos bens, 
tanto no Interior das comuni- 
dades nacionais, como no pla- 
no Internacional. Nas transa- 
ções mundiais é necessário su- 
perar as relações de forças, 
para se chegar a pactos con- 
certados, em vista do bem de 
todos. As relações de força ja- 
mais estabeleceram de fato a 
Justiça de maneira duradoura e 
verdadeira, se bem que, multas 
vezes, o alternar-se das posi- 
ções permite encontrar condi- 
ções mais fáceis de dialogo. O 
uso da íôrça, de resto, suscita 
da outra parte o pôr em pra- 
tica forças adversas, donde um 
clima de lutas que dá azo a 
situações extremas de violên- 
cia e a abusos. (27). 

Mas, conforme Já o temos 
afirmado muitas vezes, o de- 
ver mais Importante de jus- 
tiça é o de permitir a cada 
pais promover o seu proprlo 
desenvolvimento, no sistema 
de uma cooperação Isenta de 
todo o espirito de dominlo, 
economlco e político. Certa- 
mente que a complexidade 
dos problemas levantados é 
grande no emaranhado atual 
das interdependências: Im- 
põe-se também ter a cora- 
gem necessária para empre- 
ender uma revisão das rela- 
ções entre as nações quer se 

trate de repartição Interna- 
cional da produção, de estru- 
tura das permutas, de verifi- 
cação dos lucros, de sistema 
monetário sem esquecer as 
ações de solidariedade huma- 
nitária — de pôr em questão 
os modelos de crescimento 
das nações ricas, para trans- 
formar as mentalldades abrln- 
do-as no sentido da priorida- 
de do dever internacional e 
para renovar os organismos 
internacionais, em vista de 
uma maior eflcacla. 

44 Sob 9 Impulso dos no- 
vos sistemas de produção, as 
fronteiras nacionais explodem 
e vêem-se aparecer novas 
potências econômicas — as 
empresas plurlnaclonals que, 
dada a concentração e a fle- 
xibilidade dos seus meios, po- 
dem levar por diante estraté- 
gias autônomas, em boa par- 
te independentes dos poderes 
políticos nacionais, e, portan- 
to, sem controle sob o ponto 
de vista do bem comum. Ao 
estender as suas atividades, 
estes organismos privados po- 
dem conduzir a uma nova for- 
ma abusiva de dominação eco- 
nômica no campo social, cul- 
tural e político. A concentra- 
ção excessiva dos meios e dos 
poderes, que fora Já de- 
nunciada por Pio XI, no 40.o 
aniversário da Rerum Nova- 
rum, reveste-se de um novo 
aspecto concreto. 

cação de autonomia em oposi- 
ção à liberdade de outrem, de- 
sabrochará na realidade hu- 
mana mais profunda: compro- 
meter-se e prodlgallzar-se, pa- 
ra chegar a construir as soll- 
darledades ativas e vividas. 

Mas, para o cristão é ao per- 
der-se em Deus que o liberta, 
que o homem encontra uma 
verdadeira liberdade, renovada 
na morte e ressurreição do Se- 
nhor 

Apelo à ação 

Necessidade de se comprometer na ação 

Mudanças de estruturas 
45 Hoje em dia, os homens 

aspiram a libertar-se da ne- 
cessidade e da dependencla. 
Mas uma semelhante liberta- 
ção começa pela liberdade In- 
terior que eles devem saber 
encontrar, defronte aos seus 
bens e aos seus poderes; eles 
não chegarão todavia a isso 
senão mediante um amor 
transcendente para com o ho- 
mem e uma disponibilidade 
efetiva de serviço. De outro 
modo, está bem claro, as 
ideologias mais revolucioná- 
rios não têm como resultado 
senão uma mudança de pa- 
trões; Instalados por sua vez 
no poder, estes novos patrões 
rodelam-se de privilégios, li- 

mitam as liberdades e Instau- 
ram novas formas de Injus- 
tiça. 

Alem disso, muitos chegam 
hoje a pôr-se o problema de 
modelo mesmo de sociedade. 
A ambição de varias nações, 
na competição que as opõe e 
as arrasta, é a de chegarem 
a atingir o poderio tecnoló- 
gico, economlco e militar; tal 
ambição opõe-se, portanto, à 
criação de estruturas, em que 
o ritmo do progresso seria re- 
gulado em função de maior 
Justiça, em vez de acentuar 
as diferenças e de criar um 
clima de desconfiança e de lu- 
ta que continuamente com- 
promete a paz. 

Significado cristão da ação política 

efe.tos perniciosos de um cres. progresso e na esperança que 
cimento economlco puramente não Ilude (26). 

Os cristãos perante estes 

novos problemas 
Diante de tantas questões i A doutrina social óc Igreja 

novas, a Igreja procura fazer acompanha os homens na sua 
um esforço de reflexão, para busca diligente. Se ela não In. 
poder dar uma resposta, no tervém para autenfílcar uma 
seu campo proprlo, à expecta- estrutura estabelecida ou paral 
tiva dos homens. Se os pro-; propor um modelo pré-fabri- 
blemas hoje, por um lado. se cado, também não se limita al 
apresentam, como originais, recordar alguns princípios ge- 
dada a sua amplitude e a sua rals. Ao contrario, ela é algo 
urgência, será que, por outro, que se desenvolve por melo de 
o homem se acha desprovido uma reflexão que é feita em 
para os resolver? [ permanente contacto com as 

46 Não será neste ponto 
que se patenteia uma limita- 
ção radical da economia? A 
atividade econômica, que é 
necessária, se está ao serviço 
do homem, pode "ser fonte 
de fraternidade e sinal da 
Providencia", (28) ela é oca- 
sião de intercâmbios concre- 
tos entre os homens, de re- 
conhecimento de direitos, de 
serviços que se prestam e da 
afirmação da dignidade no 
trabalho. Apesar de ser fre- 
qüentemente terreno de lutas 
e de dominação, ela pode 
abrir as portas ao dialogo e 
suscitar cooperações. No en- 
tanto, ela comporta o risco 
de absorver excessivamente 
as forças e a liberdade. (29). 
£ por Isso que a passagem da 
economia ao campo político 
se afigura necessária, Sob o 
termo "política", naturalmen- 
te, são possíveis muitas con- 
fusões e devem ser esclare- 
c das; entretanto, todos têm 
mais ou menos a sensação de 
que nos domínios sociais e 
economicos — tanto nacionais 
como internacionais — a de- 
cisão ultima é do poder po- 
lítico. 

Este poder, que constitui o 
vinculo natural e necessário 
para garantir a coesão do cor- 
po social, deve ter como fina- 
lidade a Realização do bem 
comum. Assim, há-de ele agir 
com respeito pela legitimas 
liberdades dos Indivíduos, das 
famílias e dos grupos subsl- 
dlarics, a fim de criar eficaz- 
mente e para proveito de to- 
dos as condições requeridas 
para atingir o bem autentico 
e completo do homem, Incluí- 
do o seu fim espiritual; há- 
de desenvolver a sua ação 
dentro dos limites da sua 
competência, que podem ser 
diversos, conforme os países e 
os povos; há-de intervir sem- 
pre com uma preocupação de 
Justiça e de devotamento ao 
bem comum, pelo qual ele 
mesmo tem a responsabilida- 
de suprema; por outro lado, 
não deve subtrair aos Indlvl- 

Compartilha das 
47 A passagem à dimensão 
política exprime também um 
requisito atual do homem: 
uma maior participação nas 
responsabilidades e nas deci- 
sões. Esta aspiração legitima 
manlíesta-se sobretudo à me- 
dida que se eleva o nivel cul- 
tural, que se desenvolve o sen- 
tido da liberdade e que o ho- 
mem se apercebe melhor de 
como, num mundo aberto pa- 
ra um futuro Incerto, as op- 
ções de hoje condicionam Já a 
vida de amanhã. Assim, João 
XXIII, na Enclcllca «Mater et 
Maglstra» (31) fazia notar 
que um tal acesso às respon- 
sabilidades é uma exigência 
fundamental da natureza do 
homem, um exercício concreto 
da sua liberdade, uma via pa- 
ra o desenvolvimento e, ade- 
mais, Indicava como é que na 
vida econômica e em parti- 
cular nas empresas, esta par- 
ticipação nas responsabilida- 
des devia ser garantida (32). 

Hoje o âmbito de tal parti- 
cipação ê mais vasto; ele es- 
tende-se também ao campo 
social e político, em que Igual- 
mente tem de ser Instituída e 
intensificada uma compartilha 

duos e aos grupos interme- 
diários o campo proprio das 
suas atividades e das suas res- 
ponsabilidades, atuando no 
qual contribuirão para esse 
bem comum. Efetivamente, 
"o objetivo de toda a Inter- 
venção, em matéria social é 
ajudar os membros do corpo 
social; e não destruí-los ou 
absorvê-los". (30). 

Atendo-se, pois, à sua voca- 
ção própria, poder político 
deve saber desvincular-se de 
interesses particulares, para 
poder encarar a sua responsa- 
bilidade pelo que se refere ao 
bem de todos os homens, pas- 
sando mesmo para além das 
fronteiras nacionais. Tomar a 
serio a política, nos seus diver- 
sos niveis — local, regional, 
nacional e mundial —'é afir- 
mar o dever do homem, de 
todos os homens, de reconhe- 
cerem a realidade concreta 
e o valor da liberdade de es- 
colha que lhes é proporciona- 
da, para procurarem realizar 
juntos o bem da cidade, da 
nação e da humanidade. A 
política é uma maneira exi- 
gente — se bem que não seja 
a única — de viver o com- 
promisso cristão, ao serviço 
dos outros. Sem resolver todos 
os problemas, naturalmente, a 
mesma política esforça-se por 
fornecer soluções, para as re- 
lações dos homens entre sl. O 
seu dominlo é vasto e abran- 
ge multas coisas, não é po- 
rem, exclusivo; e uma atitu- 
de exorbitante que pretendes- 
se fazer da política algo de 
absoluto, torna-se-ia um pe- 
rigo grave. Reconhecendo 
multo embora a autonomia 
da realidade política, esíor- 
çar-se-ão os cristãos solicita- 
dos a entrarem na ação polí- 
tica por encontrar uma coe- 
rência entre as suas opções e 
o Evangelho e, dentro de um 
legitimo pluralismo, por dar 
um testemunho, pessoal e co- 
letivo, da seriedade da sua fê 
mediante um serviço eficaz e 
desinteressado para com os 
homens. 

responsabilidades 
razoavel nas responsabilidades 
e nas decisões. E' certo que as 
alternativas propostas à deci- 
são são de cada vez mais com- 
plexas; as considerações a ter 
em conta são múltiplas e a 
previsão das conseqüências é 
aleatória, se bem que ciências 
novas se esforcem por Ilumi- 
nar a liberdade nestes momen- 
tos importantes. No entanto 
apesar das limitações que por 
vezes se Impõem estes obstá- 
culos não devem reprimir uma 
difusão maior na compartici- 
pação, no elaborar das deci- 
sões, na sua eleição e no põ- 
las em pratica. Para contra- 
balançar uma tecnocracia 
crescente, torna-se necessário 
criar formas de democracia 
moderna, que não somente 
proporcione a cada homem a 
possibilidade de Informar-se e 
de exprlmlr-se, mas também 
que o leve a comprometer-se 
numa responsabilidade co- 
mum. 

Oeste modo, transformar-se- 
ão os grupos humanos, pouco 
a pouco, em comunidades de 
compartlclpação e de vida. A 
liberdade que se afirma mui- 
tíssimas vezes como reivindi- 

48 No campo social, a Igreja 
sempre teve a preocupação de se 
assumir um duplo papel; o de 
Iluminar os espíritos, para os 
ajudar a descobrir a verdade e 
a discernir o caminho a seguir 
no melo das diversas doutri- 
nas que os solicitam; e o de 
entrar na ação e difundir, com 
uma real solicitude de serviço 
e de eflcacla. as energias do 
Evangelho. Não foi porventu- 
ra para ser fiel a este seu de- 
slderato que a Igreja enviou 
em missão apostólica, para o 
melo dos trabalhadores, sacer- 
dotes, que. compartilhando in- 
tegralmente a condição opera- 
ria. ai são testemunhas da sua 
solicitude, da sua diligencia e 
da sua atitude de procura? 

E' a todos os cristãos que 
Nós dirigimos de novo ainda e 
de uma maneira Insistente, um 
apelo à ação. Na Nossa Encl- 
cllca «Populorum Progresslo» 
(sobre o Desenvolvimento dos 
Povos), insistíamos Já. para 
que todos pusessem mãos à 
obra; «Os leigos devem assu- 
mir como sua tarefa própria a 
renovação da ordem temporal; 
se o papel da Hierarquia con- 
siste em enlnar e Interpretar 
autenticamente os princípios 
morais que hão de ser segui- 
dos neste domínio, pertence 
aos leigos pelas suas livres 
Iniciativas e sem esperar pas- 
sivamente ordens e diretrizes, 
imbuir de espirito cristão a 
mentalidade e os costumes, as 
leis e as estruturas da sua co- 
munidade de vida» (33). se- 
ria bom que cada um pro- 
curasse examinar-se, para 
ver o que é que Já fez até ago- 
ra e aquilo que deveria fazer. 
Não basta recordar os princí- 
pios, afirmai as Intenções, fa- 
zer notar as Injustiças gritan- 
tes e proferir denuncias profé- 
ticas; estas palavras ficarão 
sem efeito real, se elas não 
forem acompanhadas, para 
cada um em particular, de 
uma tomada de consciência 
mais viva da sua própria res- 
ponsabilidade e de uma ação 
efetiva. E' por demais fácil 
alijar sobre os outros a res- 
ponsabilidades das injustiças 
se se não dá conta ao mesmo 
tempo de como se tem parte 
nela, e de como a conversão 
pessoal é algo necessária, pri- 
meiro que tudo o mais. Esta 

humildade fundamental servi- 
rá para tirar à ação todo o 
carater de Intolerância e todo 
o setarlsmo; alem disso, ela 
evitará também o descoroçoa- 
mento em foco de uma tarefa 
que pode aparecer como des- 
mesurada. A esperança do 
cristão provém-lhe, antes de 
mais, do fato de ele saber que • 
o Senhor está a operar conos- 
co no mundo, em que Ele con- 
tinua no seu Corpo que é a 
Igreja e, por esta, na huma- 
nidade Inteira — a Redenção 
realizada sobre a Cruz e que 
resplandeceu em vitoria na 
manhã da Ressurreição, (34). 
Tal esperança provem-lhe 
Igualmaite do fato dele saber 
que outros homens estão tam- 
bém a operar no sentido de se 
empreenderem ações conver- 
gentes de Justiça e de paz; 
existe, de fato, por detrás de 
uma aparência de Indiferença, 
no coração de cada homem 
uma vontade de vida frater- 
na e uma sede de Justiça e de 
paz, que Importa simplesmente 
fazer vir ao de cima. 
49 Deste modo, na diversida- 
de das situações, das funções 
e das organizações cada um 
deve Indlvlduar a sua própria 
responsabilidade e dlscenir em 
consciência as ações nas quais 
está chamado a participar. 
Misturadas com as diversas 
correntes e a par das aspira- 
ções legitimas vogam também 
orientações ambíguas; por Isso, 
o cristão deve operar uma se- 
leção e evitar de se compro- 
meter em colaborações incon- 
dicionais e contrarias aos 
princípios de um verdadeiro 
humanismo, mesmo que tais 
colaborações sejam solicita- 
das em nome de solldarleda- 
des efetivamente sentidas. 

Se ele quiser, de fato, de- 
sempenhar um papel específi- 
co como cristão, em conformi- 
dade com a sua fé — aquele 
papel que os próprias não 
crentes esperam dele — ele 
deve veiar, no decurso do seu 
compromisso ativo, para que 
as suas motivações sejam tam- 
bém esclarecidas, para trans- 
cender os objetivos prossegul- 
dos, com uma visão mais com- 
preensiva, a qual lhe servirá 
para evitar o escolho dos par- 
ticularlsmos egoístas e dos to- 
talltarismos opressores. 

Pluralismo das opções 
50 Nas diferentes situações 
concretas e tendo presentes as 
solldarledades vividas por ca- 
da um, é necessário reconhe- 
cer uma variedade legitima de 
opções possíveis, üma mesma 
fé cristã pode levar a assu- 
mir compromissos diferentes 
(35). A Igreja convida todos 
os cristãos para uma dupla ta- 
refa, de animação e de ino- 
vação, a fim de fazerem evo- 
luir as estruturas, para as 
adaptarem às verdadeiras ne- 
cessidades atuais. Aos cris- 
tãos que parecem à primeira 
vista opôr-se entre sl, em vir- 
tude de opções diferentes, ela 
pede um esforço de compreen- 
são reciproca das posições e 
das motivações uns dos ou- 
tros; um exame leal dos seus 
comportamentos e da sua re- 
tidão sugerirá a cada um uma 
atitude de caridade mais pro- 
funda, a qual, reconhecendo 
muito embora as diferenças, 
não acredita menos nas pos- 
sibilidades de convergência e 
de unidade. «Aquilo que une 
os fiéis é de fato mais forte 
do que aquilo que os se- 
para» (36). 

fi certo que muitos, Inseri- 
dos nas estruturas e nos con- 
dicionamentos modernos são 
determinados pelos seus hábi- 
tos de pensar, pelas suas fun- 
ções, quando não mesmo pela 
salvaguarda de Interesses ma- 
teriais. 

Outros vivem tão Intensa- 
mente as solldarledades de 
classes e de culturas, que che- 
gam a comungar sem reservas 
todos os modos de Julgar e to- 
das as opções do seu melo am- 
biente (37). Cada um deve ter 
multo a peito o examinar-se a 
sl mesmo e o fazer brotar em 
sl aquela liberdade verdadeira 
segundo cristo, que abra para 
uma visão universal no melo 
mesmo dos condlcionallsmos 
mais particulares. 
51 fi neste ponto também que 
as organizações cristãs, sob as 
suas formas diversas, têm 
igualmente uma responsabili- 
dade de ação coletiva. Sem se 
substituir às Instituições da 
sociedade civil, devem elas re- 
fletir, à sua maneira própria 
e transcedendo a sua mesma 
particularidade, as exigências 
concretas da fé cristã para 
uma transformação Justa e, 
por conseqüência, necessária, 
da sociedade (38). 

Hoje, mais do que nunca, a 
Palavra de Deus não poderá 
ser anunciada e ouvida, senão 
na medida em que ela for 
acompanhada do testemunho 
do poder do Espirito Santo, a 
operar na mesma .ação dos 
cristãos ao serviço dos seus Ir- 
mãos, nos lugares onde se joga 
a sua existência e o seu 
futuro. 
52 Ao confiar-lhe assim estas 
reflexões, Nós temos sem du- 
vida a consciência Senhor 
Cardeal, de não ter acenado a 
todos os problemas sociais que 
se levantam hoje, ao homem 
de fé e aos homens de boa 
vontade. As recentes declara- 
ções que temos tido ocasião de 
fazer — às quais se Junta a 
sua Mensagem, por ocasião do 
lançamento do Segundo Decê- 

nio do Desenvolvimento — 
aquelas sobretudo que concer- 
nem aos deveres do conjunto 
das nações pelo que respeita 
à grave questão do desenvol- 
vimento Integral e solidário do 
homem, estão ainda presentes 
nos espíritos. Estas que lhes 
dirigimos com a presente, é no 
intuito de fornecer ao Conse- 
lho dos Leigos e à Comissão 
Pontifícia «Justiça e Paz» no- 
vos elementos, juntamente 
com um encorajamento, para 
a pressecução da sua tarefa 
de «despertar o Povo de Deus 
para uma inteligência plena 
do seu papel na hora atual» e 
de «promoção do anostolado 
no plano internacional» (39). 

Ê com estes sentimentos 
que lhe damos. Senhor Car- 
deal, a Nossa Benção Apostó- 
lica. 

Vaticano, 14 de maio de 1971 
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FOLHA DE & PALILO 

Progresso homogêneo 

O short trabalha por um banco e uma loja 

No "discurso com que encerrou 
o XV Congresso Estadual dos Mu- 
nicípios, o governador Laudo Na- 
tel reiterou mais uma vez sua 
disposição de governar "com as 
vistas voltadas para o Interior", 
repetindo também a promessa de 
tudo fazer para que, ao fim de sua 
gestão, desapareçam as "ilhas de 
subdesenvolvimento" ainda exis- 
tentes em São Paulo. Aliás, no 
decorrer de todo o Congresso, a 
tônica foi exatamente a necessida- 
de de homogeneizar o progresso 
paulista, para que todas as regiões 
e todos os municípios possam 
igualmente beneficiar-se dos fru- 
tos do desenvolvimento. 

Os problemas atuais do Inte- 
rior também se têm refletido na 
Assembléia Legislativa, onde um 
deputado acaba de propor a cria- 
ção de uma comissão especial de 
inquérito para "investigar as cau- 
sas do esvaziamento economico e 
demográfico de quase todos os 
municípios interioranos de São 
Paulo". A expressão "esvaziamen- 
to economico", com a amplitude 
com que foi empregada, é eviden- 
temente exagerada. Há porem uma 
situação, anômala, revelada pelo 
ultimo censo, que de fato está a 
merecer cuidadoso estudo. 

Referimo-nos à evidencia, 
mostrada pelos dados do recensea- 
mento terminado há alguns meses, 
de que em São Paulo as grandes 
cidades estão crescendo, e as pe- 
quenas, diminuindo. Há sensível 
evasão da população, dos pequenos 
para os grandes centros, das zonas 
agrícolas para as industrializadas. 
E' claro que esse enfraquecimento 
demográfico redunda também em 
empobrecimento economico, não 
ainda em termos que possam jus- 
tificar inquietação ou apreensão, 
mas que requerem atento exame. 

O problema não chega a ser 
novo, embora só ultimamente co- 
mece a despertar as atenções. Há 
muito tempo, por exemplo, se com- 

preendeu a necessidade de promo- 
ver a descentralização industria! 
do Estado, para evitar que algu- 
mas zonas, como é o caso da Gran- 
de São Paulo, continuem a ter 
excessiva preponderância sobre as 
demais, em detrimento de um 
indispensável equilíbrio do desen- 
volvimento paulista. Também não 
é nova a preocupação com as re- 
giões que permanecem à margem 
do progresso — a faixa litorânea, 
o Litoral Sul de maneira especial 
— existindo desde há vários anos 
muitos programas e planos para 
enfrentar essa situação. 

A novidade, pelo que se pode 
depreender do Congresso dos Mu- 
nicípios, é que agora se generalizou 
a consciência da necessidade de 
providencias drásticas, antes limi- 
tada a algumas areas de técnicos 
ou administradores. De outra par- 
te, o governo estadual, alimentan- 
do o proposito, muitas vezes anun- 
ciado, de globalizar e narmonizar o 
desenvolvimento do Estado, mos- 
tra que não subestima a importân- 
cia do^ assunto, e está disposto a 
resolvê-lo. Estimular a industria- 
lização do Interior, alicerçada nu- 
ma infra-estrutura apropriada 
(energia eletrica, estradas, etc.) é 
na verdade a maneira mais inte- 
ligente de corrigir os atuais des- 
níveis. Assistir à agricultura, que 
continua e deverá continuar ainda 
por muito tempo como a principal 
atividade econômica de numerosos 
municípios, é outra obrigação a 
que o Estado não poderá furtar-se. 

Não há razões para acreditar 
que a pujança de São Paulo sofra 
um desfalecimento, nem para te- 
mer o colapso dos nossos municí- 
pios médios ou pequenos. São 
Paulo continuará sendo sempre 
o mais prospero Estado da Fe- 
deração. Mas, como disse o go- 
vernador em seu discurso no 
Congresso dos Municípios, essa 
prosperidade só será integralmen- 
te satisfatória, se for homogenea- 
mente distribuída. É o que se quer. 

Cartas à Redação 

Bares 
por todos 
os lados 

"Assinante e leitor as- 
síduo da Folha de S. Pau- 
lo, para mim o mais com- 
pleto Jornal de nosso Es- 
tado, tenho tido oportuni- 
dade de ler verdadeiras 
preciosidades, em matéria 
de editorial, no famoso 
cantlnho superior da pagi- 
na seis, desse conceituadís- 
simo diário. 

"O de hoje, porem, "ex- 
cede" em matéria de opor- 
tunidade, de objetividade e 
de precls&o, no tocante ao 
assunto abordado, "A be- 
bida e os menores", porque 
o problema da Instalação 
de bares nas imediaçSes de 
estabelecimentos de ensino 
deveria merecer atenção 
mais seria de todas as cha- 
madas "forças vivas" tanto 
da Capital como do inte- 
rior. 

"Com efeito, é verdadei- 
ramente chocante consta- 
tar a facilidade com que 
as leis são transgredidas, 
com total impunidade, em 
nossa terra. Parece que 
aqui se transgrlde com a 
mesma leviandade com que 
ãs vezes se legisla, pois 
aqui, onde possuímos legis- 
lação regulamentando pra- 
ticamente tudo, continua- 
mos a ser regidos pelo cos- 
tumeiro, pelo habitual, pe- 
la voluntarledade. Quando 
se estã habituado a fazer 
tal coisa, e se essa ação 
satisfaz a vontade (avan- 
çar o sinal fechado, correr 
a 120 por hora) simples- 
mente se leva a cabo a sa- 
tisfação do prazer, apesar 
de se conhecer a legis- 
lação proibitiva, que sem- 
pre existe. 

"Com a instalação de 
bares nas imedlaçães de 
escolas, acontece a mesma 
coisa. Os interesses comer- 
ciais de alguns grupos e 
de indivíduos sobrepôem-se 
aos valores mais elevados 
da educação e da seguran- 
ça moral de crianças e Jo- 
vens, quando bares são 
autorizados a se estabele- 
cerem onde mais convém a 
seus proprietários, princi- 
palmente nas proximida- 
des desses locais, onde en- 
contram uma clientela 
mais ou menos pronta. 

"Na Capital a situação 

não é mais grave e amea- 
çadora do que no Interior. 
Aqui também, apesar de 
haver legislação proibitiva, 
os bares e os vendedores 
ambulantes campeiam nas 
vizinhanças das escolas, 
principalmente das que, 
como a que dirigimos, se 
localizam na zona central 
da cidade. 

"Ao redor da nossa, na 
mesma quadra, se locali- 
zam três bares, fazen- 
do da escola uma verda- 
deira ilha. 

"Os propositos dos pro- 
prietários desses bares po- 
dem ser os mais honestos, 
mas a própria natureza 
dos estabelecimentos vai 
lentamente atraindo ele- 
mentos das mais duvidosas 
intenções e da mais varia- 
da formação moral, ao la- 
do, naturalmente, de pes- 
soas de bem e de cidadãos 
idoneos. 

"Freqüentemente recor- 
remos aos serviços da poli- 
cia para afugentar certos 
elementos que, de vez em 
quando, escolhem a frente 
da escola para fazer suas 
reuniões escusas. 

"Mas isto sõ não basta, 
como não basta também o 
clamor veemente e opor- 
tuno do editorial desta fo- 
lha. 

"É preciso que todas as 
forças atuantes da comu- 
nidade e que todos os que 
apregoam a prioridade e a 
importância da educação 
se arregimentem e trans- 
formem palavras em atos, 
no sentido de realmente 
educar e proteger essa Ju- 
ventude exposta de todos 
os problemas que a afligem 
e dos perigos que a esprei- 
tam. 

"Tolas e luteis campa- 
nhas que freqüentemente 
são encetadas, principal- 
mente nas cidades do In- 
terior, deveriam ser subs- 
tituídas nor uma campa- 
nha de proteção ã infancia 
e ã Juventude escolar 

"As autoridades, princi- 
palmente as executivas e 
policiais, deveriam fazer 
cumprir a lei. porque têm 
Instrumentos e poderes pa- 
ra isto, cassando alvarás e 
autorizações de bares que 
Infestam a vizinhança das 
escolas, atraindo margi- 
nais, desocupados ou ele- 

mentos de duvidosas in- 
tenções. 

"A sugestão focalizada 
pela Folha de S. Paulo, do 
destacamento de um poli- 
cial fardado para "dar ser- 
viço" nas dependências de 
cada escola, principalmen- 
te nos cursos noturnos, de- 
veria transformar-se numa 
campanha. E esta seria 
uma campanha realmente 
seria e de profundidade. 

"Se a extinta Guarda 
Civil destacava homens 
para proteger os escolares 
do transito rebelde e irres- 
ponsável dos grandes cen- 
tros urbanos, por que a 
atual Policia Militar não 
coloca um homem fardado 
de serviço nas escolas que 
possuem cursos noturnos? 

"Se na Capital isso é di- 
fícil, no Interior é perfei- 
tamente possível. E mesmo 
na Capital, onde o proble- 
ma é mais grave, todos os 
sacrifícios se Justificam 
quando a meta é a segu- 
rança e a formação da Ju- 
ventude , 

"Oxalá nossa civilização 
estivesse exposta apenas 
aos riscos do transito... 
Oxalá a irresponsabilidade 
de nossos dias estivesse 
circunscrita somente ao 
setor das vias publicas e 
das rodovias... 

"Com meus cumprimen- 
tos à Folha de S. Paulo 
pelo brilhantismo da de- 
nuncia. subscrevo-me, mui 
grato pela atenção que vier 
a merecer. — Sebastião 
Ambrozio — diretor do 2.0 
Ginásio Estadual de Rio 
Claro." 

Consulta 
ao IPESP 

"Venho por melo desta 
solicitar ao sr. assistente 
de Relações Publicas do 
IPESP que me Informe, 
através dessa coluna, 
quando é que sairão os em- 
préstimos da Carteira Pre- 
dial referentes ao mês de 
novembro de 1961. A ulti- 
ma chamada foi feita em 
março de 1970 abrangendo 
os inscritos ate 31 de Julho 
de 1961, De lá para cá não 
chamaram mais ninguém, e 
por isso gostaria dessa In- 
formação. José Carlos de 
Oliveira" (Capital). 
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O short está se Impondo a 
São Paulo com aplicações um 
pouco mais amplas do que 
previam seus sofisticados 
criadores: em uma agencia 
bancaria do centro e numa 
loja da rua Augusta as fun- 
cionárias Já usam uniformes 
dentro da nova linha femi- 
nina — para a alegria dos 
paulistanos mais descontraí- 
dos. 

Segundo as funcionárias, 
o short é mais confortável e 
menos indiscreto que a sala 
Chasel, ainda a mais usada 
pelas paulistanas. Para os 
diretores do banco, e para a 
gerente da loja, o short ê um 
atrativo e dá um toque mo- 
derno ao ambiente. 

Ninguém fez pesquisa de 
opinião publica para saber o 
que pensa o paulistano sobre 
o assunto. Mas as funciona, 
rias do banco garantem: os 
do centro são grandes entu- 
siastas da Inovação, e che- 
gam a abrir conta na agen- 
cia só para ver de perto as 
moças bonitas e de corpo 
bem feito, com seus novos 
uniformes. 

Na rua Augusta, onde o 
short Já é usado normalmen. 
te. se o paulistano é tão en- 
tusiasta deve esconder mui. 
to bem suas reações: a ge- 
rente da loja diz que os clien- 
tes são «pessoas elegantes, 
que conhecem a moda e sen. 
tem-se bem por fazerem com. 
pras num ambiente moderno 
e de bom gosto.» Só Isso. 

A chegada do short aos 
círculos comerciais e bancá- 
rios, coincide com a deter- 
minação do governador Lau- 
do Natel de permitir o uso 
de calças compridas em re- 
partições publicas. Se a per- 
missão é o final de uma lu- 
ta feminina de mais de uma 
década pelo direito às calças 
masculinas, o short pode ser 
o inicio de uma nova e idên- 
tica luta ou apenas um ca- 
pitulo curto da historia da 
moda. 

Ao que tudo indica, o 
paulistano torcerá pela pri- 
meira hipótese. 

% 

O short usado pelas fun- 
cionárias do banco seria 
o principal fator de no- 
vas aberturas de contas- 
Mas as funcionárias re- 
clamam dos problemas 
que enfrèntam nos bair- 
ros onde residem, en- 
quanto o gerente diz que 
o short é como a menta- 
lidade do banco: mo- 
derna. 

JOVIAL 

A gerente da Cisne, uma 
grande loja de Ungerles, mo. 
da feminina e artigos de ca- 
ma e mesa na rua Augusta, 
diz que é uma tradição da 
loja, em seus dois anos de 
existência, fazer com que as 
vendedoras a:ompBnhem a 
moda em lançamento: a 
cliente se sente num lugar 
moderno, onde é gostoso fa- 
zer- compras. 

— Com o short, aconteceu 
a mesma coisa: nós estamos 
trabalhando com a moda, e 
também precisamos vesti-la. 

Maria José de Souza — 
Jô — uma morena com sar- 
das, muito bonita, trabalha 
há um ano na loja. Qjando 
entrou, o uniforme era a 

■v. 

l 
r 

roupa do momento; pantalo. 
nas numa semana, minl-sala 
na outra. Agora foi introdu- 
zido o short preto (na ver- 
dade, um minl-macacão ten- 
do por si, uma sala em ti- 
ras, acompanhado por meias 
e botas pretas). 

— £ multo pratico quan- 
do a gente precisa subir em 
escadas para apanhar rou- 
pas. Alem dlalso, qualquer 
moça gosta de andar na mo. 
da dentro de seu ambiente de 
trabalho. 

No centro, na rua Marconi, 
as funcionárias do Banco 
Economico do Rio de Janei- 
ro não são tão entusiastas: 
quando foram obrigadas a 
usar short, 15 dias atrás, fi- 
caram assustadas com ais 

reações que despertariam, in- 
do todos os dias para o ban- 
co. 

Por isso, tentaram deixar 
mais comprida a pequena 
sala que recobre o short, e 
procuraram fazer deste qua- 
se uma bermuda. Tudo inú- 
til — o novo uniforme devia 
ser exatamente o mesmo, em 
todas as agencias do banco: 

Short marrom, mlnl-sala 
de duas faces (marrom e 
azul), aberta no lado, sapa- 
tos e bolsas marrons, blusa 
branca e casaquinho azul. 

A idéia do uniforme sur- 
giu no Rio, depois que o 
Banco Mercantil do Brasil 
absorveu o Banco Economico 
do Rio de Janeiro. 

— A diretoria estabeleceu 

uma roupa pratica, com as 
cores do banco, para que as 
funcionárias não tenham 
mais problemas para se sen- 
tar e andar pela agencia — 
diz o sr. Paulo Parente, assis- 
tente da diretoria. — O short 
foi escolhido para dar uma 
noção do banco: um banco 
dinâmico, com uma serie de 
Inovações, realmente moder- 
no. 

Indiretamente os resulta- 
dos também foram bons. 
Mareia Flor, por exemplo, 
uma morena alta e magra, 
com pernas bonitas, respon- 
sável pelo setor de novas 
contas, é abordada todos os 
dias quando vai almoçar: 
querem saber onde ela tra- 
balha, qual é o endereço da 
agencia, qual o seu nome. 

— Eles dizem que vão abrir 
uma conta aqui, só por cau- 
sa do uniforme. E o gozado 
é que vêm mesmo. 

O Si-. Paulo Parente reco- 
nhece que o movimento do 
Banco ultrapassou as ex- 
pectativas: 15 a 20 novas 
contas são abertas diaria- 
mente na agencia. Mas diz 
que não sabe se isso se deve 
ao uniforme. 

Para as funcionárias, o 
short também trouxe alguns 
problemas; a maior parte 
das moças não pode ir para 
casa com o uniforme, prin- 
cipalmente por causa dos 
gracejos nos bairros. Mas 
dentro do banco sentem-se 
bem, mais ã vontade para 
sentar do que se usassem 
uma mlnl-sala simples. 

O Grupo Financeiro Mer- 
cantil do Brasil, contudo, 
tem outra boa noticia para 
os paulistanos entusiastas da 
nova moda; vai continuar 
sua expansão, abrindo uma 
nova agencia nas projclmas 
semanas. O local ainda não 
está definido, mas provavel- 
mente será num bairro, tal- 
vez em Pinheiros. E levará 
moça? de short para atender 
aos clientes — o que, sem 
duvida, tomará muito mais 
agradavel a operação de des- 
contar um cheque para os 
plnhelrenses, 

Das anquinhas ao biquíni, um processo que demorou um ano 

"Aos domingos, feriados, e 
horas de lazer, ao entrar- 
mos em qualquer lugar co- 
letivo, veremos as pessoas à 
vontade, com trajes funcio- 
nais, descompromissados, co- 
loridos, atraentes. Mas se 
num dia utll, formos ainda 
a um lugar coletivo, agora de 
trabalho, veremos as pessoas 
com roupas escuras, pesadas, 
fechadas, rígidas e formais. 
Portanto, na hora difícil, o 
homem se impõe o traje di- 
fícil. Por que? Auto-fiageio 
Inconsciente? Identlficaçãq 
do trabalho com penitencia? 
Escolha do traje em cupuias 
de ar condicionado? Chi lo 
sá???". 

O parecer do procurador 
Bernardo Spindola Mendes 
Pilho, assistente Jurídico do 
Estado, para o processo que 
resultou em decreto do go- 
vernador Laudo Natel, auto- 
rizando o uso de calças com- 
pridas em serviço pelas fun- 
cionárias e camisas esportes 
pelos homens, está redigido 
assim, de "uma forma não 
só jurídica, mas também li- 
terária e de cunho social", 
como disse o secretario do 
Trabalho, Ciro Albuquerque. 

O processo 

O processo, que data de 
meados do ano passado, foi 
assinado por servidoras da 
Casa Civil, encabeçadas pela 
sra. Maria da penha Scabe- 
lo. Solicitava autorização 
para o uso de calças compri- 
das pelas funcionárias, sob 
a a^gação de que "a pre- 
tensão se justifica por 
ser indumentária largamente 
difundida, proporcionando 
maior conforto e, indubita- 
velmente, maior economia". 
Diziam ainda as funcionárias 
que a calça comprida, se 
adotada no serviço publico 
pelas mulheres, não iria con- 
trariar os estatutos dos fun- 
cionários, que exigem deles 
o compareclmento ao traba- 
lho "trajados conveniente- 
mente". 

Segundo o procurador 
Mendes Filho, "todo o pro- 
blema se limita a traçar as 
lindes do sentido de tal ad- 
vérbio, alem da colocação 
gramatical". E, pesquisando 
na Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira, che- 
gou à conclusão de que "os 
componentes básicos que 
entram na significação e fi- 
nalidade do traje, são o pu- 
dor, o abrigo, o adorno, o 
símbolo, e a condição social", 
Foi mais lonve o procurador: 
traçou um histórico das ves- 
timentas desde Adão e Eva 
até a moda unl-sex de hoje. 
Após citar Marshall Mcluhan, 
o badalado profeta da co- 
municação ("O vestuário, 
como extensão da pele, pode 
ser visto como um meca- 
nismo de controle térmico e 
como um melo de definição 
do ser social"), o procurador 
Mendes Pilho diz: 

«Das anquinhas ao biqul. 
nl, parece ter ocorrido, sob 
velocidade e aceleração cada 
vez maior, a mudança (e 
simpMflcação) do traje. Já 
há os adeptos adamlcos, A 
sala, originalmente femini- 

na, passa a encontrar pre- 
cursores no sexo masculino. 
A calça comprida, na origem 
traje dos homens, há longo 
tempo, talvez 30 anos, é uti- 
lizada, nos lazeres, pelo sexo 
feminino», E disso, tira uma 
conclusão: «Importa que 
dentre os modismos, artifl- 
clallsmos, ou agressões de 
traje, se distinga o que, sen- 
do novo, é razoavel e racio. 
nal, por ir contra eventual 
obsolencla da roupa conven- 
cional, e de encontro ao ves- 
tir decente e agradavel». 

Para o procurador, a uti- 
lização no Brasil — essen- 
cialmente tropical — do ter- 
no (uma criação inglesa) e 
da gravata, é algo que con- 
traria a racionalidade. «O 
antl-racionalismo de tal ati- 
tude se verifica em qualquer 
escritório, banco ou reparti- 
ção, com os pobres cidadãos 
de colarinho aberto, gravata 
afrouxada e mangas arrega. 
qadas, numa imagem que 
não recomenda nem bem es. 
tar, nem estética, nem higie- 
ne», disse, 

♦ 
E até o poeta Khalll Gl- 

bran, autor de «O Profeta», 
tem uma sua frase citada no 
parecer: «Embora procureis 
nos trajes a proteção llber- 
tadora de vossa intimidade, 
neles J podereis encontrar 
arreios e cadelas». 

Ao concluir, o procurador 
Bernardo Spindola Mendes 
Filho, diz; «Pelo exposto, ve- 
mos quantas são as facetas, 
variações, preconceitos, im- 
provisos que informam as- 
sunto aparentemente prosai- 
co. Inter-relaclonando-se 
entram, como dissemos, na 
composição basica do tema 
«roupa», pudor, abrigo, ador. 

Na loja, a moda fica primeiro com quem trabalha. 

no, símbolo, condição social; 
e eles acrescentariam asseio, 
funcionalidade e convenção 
social; una de teor mais in- 
trinsaco, outros dizendo mais 
respeito ã receptividade do 
melo-ambiente; uns mais li- 

gados á tradição, outros afe- 
tos ã busca do racional». 

E, por fim, acentua: «Con- 
cretamente, somos de opi- 
nião de que, na Casa Civil, 
nada impede que funciona- 
ria de carteira, que pouca ou 

nenhuma movimentação te- 
nha em sua atividade, e 
alheias á área governamen- 
tal protocolar (recepções de 
gabinete, assinatura de atos 
solenes, etc.) — onde talvez 
seja ainda prematura a ino- 
vocaçào cogitada — usem cal- 
ça comprida». 

«Roupa conveniente, para 
efeito de serviço publico é a 
que nos obriga fisicamente, 
como decorre, de maneira 
asseada, atendendo às neces- 
sidades da função e sem fe- 
rir o bom senso geral. Os tai- 
fericos da balsa do Guarujà 
podem trabalhar de bermu- 
da. Um laboratorista de 
avental branco. Um funcio- 
nário burocrático de calça e 
camisa esporte, uma funcio- 
nária de saia e blusa, ou ain- 
da, calça comprida». 

Completam o processo, ou- 
tros pareceres do dr. Paulo 
Celso Portes, chefe do Gabi- 
nete do Secrtário do Traba- 
lho; de dona Ivone Spindo- 
la. diretora substituta da Di- 
visão de Seleção e Aperfei- 
çoamento; e do próprio Se- 
cretário Ciro Albuquerque, 
todos favoráveis á solicita- 
ção das funcionárias da Ca- 
sa Civil. 

A regulamentação do de- 
creto que permitiu o uso de 
calça comprida pelas mulhe- 
res e camisa esporte pelos 
homens, quando em serviço 
em repartições estaduais, se- 
rá divulgada em breve. Em 
sintese, ela deverá repetir o 
que Já disse o governador 
Laudo Natel: «o uso do tra- 
je esporte fica pendente da 
função que o servidor exerce 
nos diversos setores, caben- 
do aos superiores e chefes 
decidir sobre a sua conve- 
niência». 

Contra as saias, um abaixo-assinado que deu certo 

Maria da Penha Scabelo; 
ela Iniciou o movimento. 

Maria da Penha Scabelo, a 
Jovem escrituraria que pro- 
vocou o recente despacho do 
governador Laudo Natel, 
autorizando o uso de calças 
compridas para mulheres 
nas repartições publicas es- 
taduais, foi trabalhar ontem 
de minl-saila azul, «porque 
somente à tarde tomei co- 
nhecimento da autorização, 
no D.arlo Oficial». 

Esportista nas horas va- 
gas, pois pratica a caça sub- 
marina, Maria da Penha, que 
encabeçou na casa Civil o 
abaixo assinado que resultou 
no processo OQ 2.768|70, 
aponta como motivos princi- 
pais para a sua reivindica- 
ção «o problema economico, 
a decencla das calças com- 
pridas («nossas mesas aqui 
na repartição são todas aber- 
tas na frente») e, principal- 
mente, o frio e o vento que 
castlgair.' o Morumbl des- 
campado». 

— A maioria das funcio- 
nárias da Casa Civ.l es- 
tuda na Cidade Universitá- 
ria, onde Já era permitido o 
uso de calças compridas. An- 
tes da autorização do gover- 
nador, as funcionárias estu- 
dantes deixavam o Palacio 
Bandeirantes e se dirigiam 

para a faculdade, de salas, 
sofrendo como nunca com o 
vento e frio. 

Há nove anos escrituraria 
do Serviço de Assistência Ju- 
rídica da Casa Civil, Maria 
da Penha, que já foi profes- 
sora primaria e quer agora 
fazer o curso de biblloteco- 
mania, diz que a idéia ga- 
nhou força em setembro do 
ano pastado, quando ela e 
algumas colegas foram pro- 
curar o ex-assessor Jurídico 
da Casa Civil, Paulo Celso 
Fortes. 

— Ele nos explicou então 
que a idéia não poderia par- 
tir dele e que para o SAJ 
se manifestar seria necessá- 
ria uma motivação, como um 
abaixo-assinado. Este deu 
entrada no SAJ e foi enca- 
minhado ao assessor Jurídi- 
co, Bernardo Spindola Men- 
des Filho, para o respectivo 
parecer. 

Favorável á medida, o as- 
sessor propôs ainda o uso de 
traje esporte para os homens, 
agora também autorizado 
pelo governador Laudo Na- 
tel. Em seguida, o abaixo- 
assinado, Já constituído em 
processo, foi encaminhado ao 
Departamento de Adminis- 

tração do Pessoal do Estado, 
para que a medida tivesse 
âmbito geral E o DAPE, por 
sua vez, também acolheu a 
proposta. 

Diz ainda Maria da Penha 
que o abaixo-assinado (onde 
Justificavam que até as igre- 
jas Já aceitavam o uso de 
calças compridas para as 
mulheres), apresentado às 
funcionárias da Casa Civil, 
teve mais de 100 assinaturas. 

— Apenas três ou quatro 
funcionárias, mais idosas, se 
recusaram a assiná-lo. 

Josefina Mello é a 
Enfermeira do Ano 

Josefina Mello, professo- 
ra, educadora, chefe de ser- 
viço e provedora da Santa 
Cara de Manaus é a Enfer- 
meira do Ano de 1970. Sua 
escolha foi anunciada duran- 
te a solenidade de instala- 
ção da Semana de Enfer- 
migcoi, no salão nobre da 
Faculdade de Enfermagem 
São José da Santa Casa de 
São Paulo. 
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